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SUMÁRIO EXECUTIVO

O plano estratégico a que damos o título “Turismo e Lazer Odivelas 2010” assume como missão:

EXECUTAR UM PROJECTO TERRITORIAL COM APOSTA ESTRATÉGICA NO TURISMO E LAZER QUE TORNE O CONCELHO DE ODIVELAS MAIS ATRACTIVO PARA RESIDENTES E VISITANTES MELHORANDO A SUA IMAGEM GLOBAL.

Aponta-se o horizonte 2010, para marcar que se trata de um projecto territorial com visão e ambição que contem propostas viabilizáveis no médio e longo prazos, não se trata de um plano de actividades de curto prazo.

A estratégia proposta não constitui um cardápio de projectos e acções para posterior selecção, antes preconiza um sistema de actividades de turismo e lazer que ganham sentido no seu conjunto, explorando as suas complementaridades e construindo sinergias.

O turismo e lazer no concelho de Odivelas fará sentido se vier a ser integrado numa perspectiva de projecto de qualificação territorial, o que quer dizer que, para além da óptica sectorial do turismo, terá que haver uma visão de futuro mais abrangente  que se pode designar propriamente como projecto territorial integrado.

O lançamento de acções no domínio do turismo e lazer deve inserir-se num contexto diversificado de planeamento e gestão do território com acções em domínios como urbanismo, ambiente, cultura, desporto, educação, que atravessam as actividades de turismo e lazer e com os quais há que estabelecer pontes para cooperação.

Os objectivos fundamentais assumidos para este plano estratégico são:

· Qualificação do território

· Melhoria da qualidade de vida dos residentes

· Afirmação de identidade

· Desenvolvimento do sentido de pertença nos residentes

· Criação de atractivos para visitantes

· Desenvolvimento económico-social

· Imagem externa do concelho mais favorável

A ancoragem estratégica parte do que se consideram serem as competências distintivas do concelho e incide em:

· Valorização da História e do Património Cultural

· Valorização e Aproveitamento de Zonas Rurais 

Esta ancoragem principal é identificável com o Rei D. Dinis – personagem histórica mais marcante deste território – por se materializar no elemento de património histórico mais expressivo – o Convento de Odivelas – e por ser “O Lavrador” o que associa alguma ruralidade que se manteve e tem expressão na Escola Agrícola e na zona da Paiã.

Tal não significa que se intervem apenas sobre esses elementos, mas sim que esse tema constitui o elo agregador e a base  do posicionamento por diferenciação.

A articulação estratégica deste plano é a seguinte:

Eixos de Projectos Estratégicos

Eixo 1 – Valorização da História e do Património Cultural

Eixo 2 – Qualificação da Gastronomia e Restaurantes

Eixo 3 – Criação de Áreas de Lazer

Eixo 4 – Valorização e Aproveitamento de Zonas Rurais

Eixo 5 – Criação de Infraestruturas Turísticas

Domínios Estratégicos Transversais

Domínio 1 – Formação de Recursos Humanos;

Domínio 2 – Imagem e Comunicação;

Domínio 3 – Sinalização e Informação.

Domínios Estratégicos de Cooperação

Domínio 4 – Cultura;

Domínio 5 – Desporto;

Domínio 6 – Qualificação Urbana;

Domínio 7 – Ambiente;

Domínio 8 – Circulação Rodoviária.
QUADRO RESUMO DOS PROJECTOS

	PROJECTOS
	Investimento

€
	2002
	2005
	2010

	Roteiro Histórico


	100.000
	(
	
	

	Parque Temático Histórico


	1.500.000
	
	(
	

	Playcenter


	1.000.000
	
	(
	

	[image: image1.wmf]Densidade Populacional

0

2000

4000

6000

8000

10000

12000

Caneças

Famões

Odivelas

Olival de Basto

Pontinha

Póvoa S. Adrião

Ramada

Concelho

Localidades

Hab km2

2001

Parque de Lazer
	2.500.000
	
	(
	(

	Playground


	300.000
	
	(
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Parque de Diversões


	50.000.000
	
	(
	(

	[image: image3.wmf]Densidade Populacional

0

2000

4000

6000

8000

10000

12000

Caneças

Famões

Odivelas

Olival de Basto

Pontinha

Póvoa S. Adrião

Ramada

Concelho

Localidades

Hab km2

2001

Campo de Treino de Golfe


	300.000
	
	(
	(


	Campo Aventura


	250.000
	
	(
	

	Quinta Pedagógica


	200.000
	
	(
	

	Labirinto de Milho


	200.000
	
	(
	

	Centro Equestre


	1.000.000
	
	(
	

	Hotel em Odivelas


	3.000.000
	
	(
	(


Investimento directo total previsto ........................ 60.350.000 €

METODOLOGIA





O objectivo assumido inicialmente por este trabalho foi o de formalizar estrategicamente um desafio de concepção, planeamento e desenvolvimento de produtos de turismo e lazer no Município de Odivelas. 

Trata-se de conceber, numa visão abrangente de turismo e lazer, um corpo de intervenções que viabilize a criação de propostas para um sistema de actividades a desenvolver nas valências adequadas ao potencial detectado neste território num contexto futuro de motivações e procuras potenciais que podem encontrar aqui resposta.

Um sistema de actividades de turismo e lazer no concelho de Odivelas fará sentido se vier a ser integrado numa perspectiva de projecto de qualificação territorial, o que quer dizer que, para além da óptica estrita do turismo, terá que haver uma visão de futuro mais abrangente, aquilo que se pode designar projecto territorial.

Daí termos proposto o horizonte 2010, para marcar que se trata de um projecto territorial com visão e ambição, com propostas viáveis no médio e longo prazos, e com um sentido de agenda estratégica, formalizada num plano estratégico com propostas de medidas, acções e projectos numa dada sequência de priorização e faseamento, mas não com um sentido de programa de actividades.

O contexto urbanístico local, revelando-se à partida desfavorável para a atractividade turística, será decerto objecto de acções qualificadoras, desde os acessos até ao mobiliário urbano, nas quais se poderão inserir propostas de turismo e lazer, no sentido que damos ao conceito de projecto territorial.

Procede-se inicialmente  a um diagnóstico estratégico do ambiente interno dirigido à detecção de recursos, potenciais e competências e à sua possível instrumentalização de acordo com os valores, intenções e objectivos pretendidos pela Comissão Instaladora do Município de Odivelas.

Segue-se o diagnóstico das envolventes, desde logo visando o contexto de inserção territorial na Área Metropolitana de Lisboa que contem potencialidades e também problemas a considerar. 

O que parece crítico neste processo é a capacidade para ultrapassar o quadro estreito das ideias feitas sobre a atractividade turística e os equipamentos e actividades de turismo e lazer e encontrar, no contexto actual e emergente das novas motivações e alterações aos comportamentos de lazer, janelas de oportunidade para desenvolver propostas inovadoras.

A chamada “imagem turística do concelho” não é necessariamente evidente nem tem obrigatoriamente que ser construída à imagem e semelhança dos outros espaços turísticos de referência. Cometer esse erro pode comprometer definitivamente o efeito pretendido.

Num quadro de visão turística conservadora, Odivelas não tem factores chave de sucesso que lhe permitam aspirar a uma posição competitiva minimamente sustentável.

Na construção da visão de futuro, da missão e dos objectivos específicos para o processo de mudança a desencadear, é preciso pensar estrategicamente o posicionamento e a imagem do Concelho em contextos de inovação, de propostas de lazer que se diferenciem da visão ortodoxa dominante dos espaços turísticos tradicionais. 

Neste percurso metodológico, a formulação da estratégia contem uma matriz para a acção expressa numa articulação estratégica em que a concepção dos produtos de turismo e lazer incorpora factores de mudança e inovação que têm capacidade de potenciar os trunfos que o Concelho de Odivelas revela e que parecem ser mais adequados às intenções políticas de melhoria da qualidade de vida da população e de aproveitamento dos benefícios do turismo e do lazer para a qualificação do território.

       CICLO DE VIDA DO PRODUTO TURISMO E LAZER DO CONCELHO







Fase de Introdução

Início da apresentação de propostas de produtos turísticos e de promoção do concelho como destino de visita.

Fase de Envolvimento

Estruturação de ofertas de turismo e lazer, atracção de investimentos, coordenação de acções de requalificação do território, valorização da imagem e penetração no mercado interno.

Fase de crescimento

Entrada em operação com novas propostas de actividades de turismo e lazer, consolidação do mercado interno e promoção do destino em novos mercados, construção de unidades de alojamento e de equipamentos com grande poder de atracção, reposicionamento de mercado e campanha de imagem institucional. 
O processo de formulação estratégica passa pela definição de objectivos e formulação de estratégias genéricas de posicionamento e imagem incidindo sobre o sistema de actividades de turismo e lazer a desenvolver dentro do conceito da imagem pretendida para o concelho.

1. MISSÃO

EXECUTAR UM PROJECTO TERRITORIAL COM APOSTA ESTRATÉGICA NO TURISMO E LAZER QUE TORNE O CONCELHO DE ODIVELAS MAIS ATRACTIVO PARA RESIDENTES E VISITANTES MELHORANDO A SUA IMAGEM GLOBAL.

2. VISÃO DE FUTURO “TURISMO E LAZER ODIVELAS 2010”

Parte dos princípios, orientações, intenções e objectivos definidos para o início deste trabalho.

Os trunfos e competências distintivas para exploração das oportunidades de futuro são:

·  Convento de S. Dinis;

·  Gastronomia e restaurantes;

·  Centro de Formação do Sector Alimentar;

·  Escola Agrícola da Paiã;

·  Zonas rurais;

·  Localização geográfica e acessibilidades. 

CENÁRIOS “ODIVELAS 2010”:






3. OBJECTIVOS DO PLANO
Os objectivos fundamentais assumidos para este plano estratégico são:

· Qualificação do território

· Melhoria da qualidade de vida dos residentes

· Afirmação de identidade

· Desenvolvimento do sentido de pertença nos residentes

· Criação de atractivos para visitantes

· Desenvolvimento económico-social
Imagem externa do concelho mais favorável

4. SÍNTESE DAS POTENCIALIDADES DO CONCELHO PARA O TURISMO E LAZER

4.1. História

«O Concelho de Odivelas começa agora a descobrir a sua História, que se desvela num manancial riquíssimo de factos desconhecidos da maioria dos Portugueses e numa série de atentados ao Património que, só por si justificam a criação do Município, pois, sem ele, todo esse património acabaria entregue ao desleixo e à lenta mas inexorável destruição. 

Os dólmens das Pedras Grandes e das Batalhas, na Freguesia de Caneças, o Castro da Amoreira na Freguesia da Ramada, os vestígios romanos encontrados na Póvoa de Santo Adrião, os achados árabes no subsolo da Paiã, na Freguesia da Pontinha, confirmam o território como uma zona fértil e agradável, onde, ao longo dos séculos, o Homem sempre se comprazeu em viver.

Mas o “motor de arranque” do desenvolvimento da região parece ter sido o Rei D. Dinis, ao decidir erguer, em Odivelas, um Mosteiro, onde uma plêiade de cultas freiras se fez ouvir para além das grades, quer pelos seus célebres Outeiros, quer pelos livros que escreveu, ou ainda atraindo, ao Mosteiro e às suas imediações, reis, príncipes e artistas. 

É no Paço de Odivelas, em 1415, que D. Filipa de Lencastre, já no leito de morte, abençoa os três filhos mais velhos (D. Duarte, D. Pedro e D. Henrique) que partem dali, a cavalo, em direcção ao Restelo, onde embarcam para Ceuta. 

É no Convento que se representa pela primeira vez, em 1534, o “Auto da Cananeia”, de Gil Vicente, encomendado pela abadessa Violante, irmã de Pedro Álvares Cabral. 

Enquanto isso multiplicam-se férteis quintas na Pontinha (na Paiã chegou a haver um cais para escoar os víveres para Lisboa), na Póvoa de Santo Adrião, em Caneças. Os seus proprietários, de uma forma ou de outra, surgem amiúdes ligados à cultura. É o caso do pintor Vieira Lusitano que foi o centro de uma romântica e atribulada história de amor com uma das filhas dos donos da Quinta dos Falcões, na Pontinha. 

Anos depois, será a Póvoa de Santo Adrião a ter como proprietário de uma das suas quintas, o pintor Pedro Alexandrino que não só deixou algumas obras na igreja local, como as espalhou por Lisboa - na Sé, no Palácio de Queluz, no Museu dos Coches. 

O Padre António Vieira fez um dos seus sermões no Convento de Odivelas, a 22 de Junho de 1668. Almeida Garrett ocupa o preâmbulo da “Lírica de João Mínimo” com uma descrição de um passeio ao Convento, entrecortada por várias dissertações sobre poesia. 

Um roubo na Igreja de Odivelas a 11/5/1671 dá origem a um belo monumento, o “Senhor Roubado”, que alguns descrevem como a primeira banda desenhada portuguesa, e que levanta muitas pistas sobre a forte presença da Inquisição na região. 

Os missionários cansados e doentes que regressam da Ásia ou da África acolhem-se ao Convento de Rilhafoles, na Paiã. 

Em 1723, entra no Convento de Odivelas uma freira brasileira que algumas madres julgam judia. Nem mesmo o inquérito de um cardeal inquisidor as demove da suspeita, o que as leva a exigir a expulsão da “herege”. Em procissão, lá vão a caminho de Lisboa para se queixarem ao rei, que não as recebe. À força, soldados pegam-lhes ao colo e metem-nas em carruagens, devolvendo-as ao Convento. 

Pouco tempo depois, entra no Convento, a célebre Madre Paula, por quem o rei D. João V, 30 anos mais velho do que ela, ficará completamente perdido de amores. A relação dura até à morte do monarca, que lhe deixa em testamento uma mesada. 

O terramoto de 1755 causa grandes estragos na região mas leva também a que muitos lisboetas se venham fixar na zona, à procura de ares mais saudáveis. 

Mais tarde, em 1833, é construído, na Quinta da Pentieira (Freguesia da Pontinha), um cemitério para sepultar as vítimas da cólera. 

É por essa altura que a vida municipal local começa a desenvolver-se. As freguesias de Odivelas e Pontinha fazem parte do Município de Belém, na altura em que este é presidido pelo escritor Alexandre Herculano. As duas freguesias passam, a integrar o Município dos Olivais em 1885. No ano seguinte, é instituído o Município de Loures, de que fazem parte algumas freguesias que hoje pertencem ao Concelho de Odivelas. Em 1915 é criada a Freguesia de Caneças. 

Começa a surgir um outro tipo de desenvolvimento, já não assente na agricultura mas na construção de bairros sociais em várias freguesias. A ligação por estrada a Lisboa, leva alguns grupos económicos a comprar na região grandes propriedades, enquanto a alta burguesia compra terrenos que transforma em quintas de férias. 

É na Pontinha que, a 25 de Abril de 1974, se instala o Posto de Comando do Movimento das Forças Armadas que instaurará um regime democrático em Portugal. 

Na região intensifica-se, a partir de então, o movimento de Loteamento de terrenos que modificará profundamente a paisagem local. Nos 25 anos seguintes, aparecem 85 bairros clandestinos. Simultaneamente, com a falta de habitação a preços acessíveis em Lisboa, verifica-se uma explosão da construção civil, surgindo em todas as freguesias do concelho, à excepção da de Famões, grandes urbanizações que se traduzem numa subida relâmpago do número de habitantes, com formas de estar na vida diferentes e mais exigentes daquelas que tinham até aí os habitantes da região. 

O Poder político tenta responder a essas aspirações criando as Freguesias da Pontinha (1984), de Olival Basto, da Ramada e de Famões (em 1989). A Póvoa de Santo Adrião passa a vila em 1986, Odivelas é elevada a cidade em 1990, a Pontinha sobe a vila (1991), o mesmo acontecendo ao Olival Basto em 1997. Neste mesmo ano, um grupo de cidadãos, defendendo um desenvolvimento próprio para a região, cria o “Movimento Odivelas a Concelho”.» 
Fonte: Web site do município de Odivelas (http://www.mun-odivelas.pt)
4.2. Síntese de Caracterização do Concelho e das Freguesias

O Concelho de Odivelas

O concelho tem uma população total de 133.000 habitantes, segundo os dados preliminares do Censo 2001.

«Com uma grande concentração populacional o centro urbano de Odivelas (54.000 habitantes) situa-se num importante nó rodoviário por onde passam as principais vias que servem a zona. Vias como a Radial de Odivelas, CRIL, CREL por onde se efectua o principal acesso à Capital, permitindo um fácil acesso à metrópole.



Em Odivelas cruzam-se a EM576 que dá acesso à Paiã, Ponte da Bica, Bons Dias 
e Ramada e a EN8 que liga à Povoa de Santo Adrião, Santo António dos Cavaleiros. 
A saída da Calçada de Carriche permite um rápido acesso a Lisboa (12Km)e a Loures(6Km).

A zona de Odivelas é servida a nível de transportes públicos por uma rede assegurada pela Rodoviária Nacional e pela Carris.»

Fonte: Web site de Odivelas (http://www.odivelas.com)

«Com 113 mil eleitores, o município de Odivelas coloca-se em sétimo lugar, entre os 16 concelhos do Distrito de Lisboa. Há precisamente 700 anos, estava a nascer o burgo que gerou a cidade que é hoje sede do concelho. Com uma área de 27,65 quilómetros quadrados e cerca de 133 mil habitantes, segundo o censo de 2001, a densidade habitacional concelhia é calculada em 4.622 habitantes por quilómetro quadrado. Cada família tem, em média, 2,7 pessoas. A maior parte da população é católica, seguindo-se-lhe as religiões islâmica e hindu. O concelho conta com oito monumentos nacionais e outros 35 de interesse público, 12 centros comerciais e três cemitérios.» 

Fonte: Web site do município de Odivelas (http://www.mun-odivelas.pt), com actualizações.

Freguesia de Caneças

«Elevada a freguesia em 10 de Setembro de 1915, por desanexação da Freguesia de Santa Maria de Loures, tem uma superfície de 5,9 quilómetros quadrados. Estima-se que Caneças tenha hoje cerca de 11.000 habitantes. 

A qualidade das suas águas minerais, acondicionadas em cântaros de barro, era, noutros tempos, disputada pelos lisboetas. As fontes da Bela Vista, Passarinhos, Castanheiro, Quinta do Castelo, Piçarras e Fontaínhas ainda hoje continuam a correr. A brancura que davam às roupas levou a que as lavadeiras de Caneças fossem imortalizadas no filme "Aldeia da Roupa Branca", com a actriz Beatriz Costa. 

Entre os seus monumentos, destacam-se dois dólmens – Pedra Grande e Batalhas - a Igreja Matriz, o Aqueduto das Águas Livres e o marco que assinalava o fim de Lisboa. De épocas mais recentes, ficaram o jardim e o coreto, o chafariz, as fontes e algumas quintas, em que se destaca a Quinta da Fonte Boa que inclui um picadeiro, onde se pratica e dão aulas e espectáculos de equitação.»
Fonte: Web site do município de Odivelas (http://www.mun-odivelas.pt), com actualizações.

Freguesia da Ramada

«Freguesia desde 1989, por desanexação de Odivelas e Loures. Tem uma superfície de 3,64 quilómetros quadrados e cerca de 16 mil habitantes. 

É a única freguesia com Ensino Superior no concelho, o Instituto Superior de Ciências Educativas. 

No alto da Serra da Amoreira, fica o Castro com o mesmo nome, reconhecido como sendo um dos maiores da cultura Alpiarça, no sul do País. O período principal da sua ocupação data do séc. V AC (na Época do Ferro). 

Na freguesia, persiste também parte da quinta em que Vasco Santana se refugiava com a família e os amigos sempre que tinha alguns dias de descanso. Mais abaixo, já recuperada fica a casa do filho, Henrique Santana.

No perímetro da Escola Secundária da Ramada foi reconstruído, por um dos já raros mestres desta arte, José Timóteo Martins, o Moinho das Covas da Ramada, que terá sido construído inicialmente, há mais de 150 anos.»
Fonte: Web site do município de Odivelas (http://www.mun-odivelas.pt)

Freguesia de Póvoa de Santo Adrião

«Freguesia desde 1650, por desanexação da freguesia da Póvoa de Loures. A povoação do mesmo nome foi elevada a vila, a 3 de Julho de 1980. 

Tem cerca de 15.000 habitantes nos seus 1,5 quilómetros quadrados e uma densidade populacional igual à da cidade de Odivelas, com 10.000 habitantes por quilómetro quadrado. 

Tem uma igreja manuelina, classificada como Monumento Nacional. 

O seu Chafariz d´El-Rei data do Séc. XVII. A Estação do Casal do Monte (uma estação arqueológica do Paleolítico) foi classificada em 1971 como imóvel de interesse público.»
Fonte: Web site do município de Odivelas (http://www.mun-odivelas.pt), com actualizações.

Freguesia de Odivelas

«Há opiniões contraditórias sobre como nasceu Odivelas mas não há dúvidas de que o fulcro do seu desenvolvimento foi o Convento e os operários que o construíram durante uma década, há setecentos anos. De uma ou outra forma, passaram ou inspiraram-se nele figuras nacionais como o rei D.Dinis, a rainha Santa Isabel, D. João IV, o Padre António Vieira, o Infante D. Henrique, Gil Vicente, Almeida Garrett, Camilo Castelo Branco. 

Ignora-se quando passou a freguesia mas sabe-se que integrou diversos concelhos - primeiro o de Lisboa, depois o de Belém e o dos Olivais. Em 1887, passou a fazer parte do Município de Loures. Em 1998, com a criação do novo Concelho, passou a ser a sua sede.

A freguesia tem uma superfície de 5,35 quilómetros quadrados e estima-se que a população ande agora à volta dos 54 mil habitantes, com 10.000 habitantes por quilómetro quadrado. 

Entre os monumentos mais antigos de Odivelas, contam-se a Igreja Matriz, o Convento, o Memorial, o Paço do Arcebispo, o Senhor Roubado, o Portal Gótico e o Cruzeiro em Pombais. O Jardim, o Coreto e o Chafariz são alguns dos pontos de interesse mais modernos, para já não falar nas piscinas, no kartódromo e na biblioteca, instalada num palacete que foi, em tempos, casa de férias de uma família Lisboa.»
Fonte: Web site do município de Odivelas (http://www.mun-odivelas.pt), com actualizações.

Freguesia de Famões

«Freguesia desde 1989, por desanexação de Odivelas. 

Tem uma superfície de 5,62 quilómetros quadrados. Calcula-se que a sua população ande hoje à volta das nove mil almas. 

É a freguesia, onde o valor médio de elementos por família é maior (2,95) e caracteriza-se por um elevado número de bairros, para além da sede da freguesia. 

Não tendo monumentos, tem algumas das mais bonitas panorâmicas do concelho.»

Fonte: Web site do município de Odivelas (http://www.mun-odivelas.pt), com actualizações.

Freguesia da Pontinha

«Freguesia desde 1984, por desanexação de Odivelas. Elevada a vila, em Novembro de 1984. Tem uma superfície de 4,78 quilómetros quadrados, onde vivem cerca de 23 mil habitantes. 

A freguesia ficou definitivamente na História por, do seu Quartel, ter saído a Revolução do 25 de Abril. 

É a única das sete freguesias do concelho que já é servida pelo Metropolitano que a liga aos Restauradores, em Lisboa. 

Noutros tempos era um dos limites de Lisboa, conservando ainda o antigo posto de muda de cavalos, agora abrigando um restaurante afamado pelos seus grelhados e enchidos. Conta com dois importantes centros de formação profissional, a Escola Agrícola D. Dinis, na Paiã, e o Centro de Formação Profissional do Sector Alimentar.»
Fonte: Web site do município de Odivelas (http://www.mun-odivelas.pt), com actualizações.

Freguesia de Olival de Basto

Com uma superfície de 0,86 km2, tem uma população residente de 6300 habitantes.

O lugar do Olival de Basto era constituído por um pequeno aglomerado de casas à beira da estrada. Era o primeiro aglomerado populacional que existia à saída de Lisboa. Em 1822 caracterizava-se por várzeas e terras férteis, com olivais, vindo para a apanha da azeitona os “malteses”, homens e mulheres provenientes de todos os lados. A Ribeira de Odivelas que atravessa este lugar, afluía de um Rio Trancão ainda navegável. A Freguesia do Olival de Basto foi criada em 1989.

Fonte: “Guia Turístico do Concelho de Odivelas”

Densidade populacional do concelho de Odivelas

	
	2001

	Localidades
	Área
	Residentes
	Densidade

	
	Km2
	nº
	Hab. km2

	Caneças
	5,9
	10622
	1800

	Famões
	5,62
	8745
	1556

	Odivelas
	5,35
	53641
	10026

	Olival de Basto
	0,86
	6319
	7348

	Pontinha
	4,78
	23233
	4860

	Póvoa S. Adrião
	1,5
	14689
	9793

	Ramada
	3,64
	15722
	4319

	Concelho
	27,65
	132971
	4809



Dados demográficos do Concelho de Odivelas – Censos 2001

Odivelas – Concelho

	
	1991
	2001
	Var. %

	Pop. Residente
	130015
	132971
	2,3

	Famílias
	42354
	49462
	16,8

	Dimensão média das famílias 
	3,1
	2,7
	


Fonte: INE

Freguesias do Concelho de Odivelas

	
	População residente
	Famílias

	Localidades
	
	

	
	1991
	2001
	Var. %
	1991
	2001
	Var. %

	Caneças
	9664
	10622
	9,9
	3010
	3700
	22,9

	Famões
	7092
	8745
	23,3
	2104
	2968
	41,1

	Odivelas
	53531
	53641
	0,2
	17871
	20441
	14,4

	Olival Basto
	7346
	6319
	-14,0
	2472
	2444
	-1,1

	Pontinha
	26252
	23233
	-11,5
	8725
	8980
	2,9

	Póv. S. Adrião
	14463
	14689
	1,6
	4549
	5164
	13,5

	Ramada
	11667
	15722
	34,8
	3623
	5765
	59,1


Fonte: INE

4.3. Síntese da Avaliação dos Recursos Patrimoniais

A partir dos recursos inventariados apresenta-se um quadro síntese da apreciação segundo critérios aplicados à sua condição actual:

· Capacidade atractiva – refere-se à capacidade para motivar por si mesmo uma deslocação: regional se motiva deslocações de pessoas de outros concelhos da região de Lisboa; local se apenas atrai pessoas que por qualquer outro motivo já se encontram no Concelho; nula se actualmente não tem por si mesmo qualquer potencial atractivo de visitas.

· Singularidade – refere-se a uma apreciação de valor intrínseco relativo dentro de uma categoria de recursos patrimoniais: bom na classe se tem um valor destacado; vulgar se não se destaca na categoria.

· Estado de conservação – refere-se à condição física actual do recurso: bom se estiver bem conservado; razoável se estiver em condições médias; mau se estiver degradado. 
· Notoriedade – refere-se ao grau de conhecimento que os mercados potencialmente emissores de visitantes possuem actualmente sobre o recurso: elevada se o seu conhecimento estiver amplamente difundido (na região, quase toda a gente sabe o que é e onde é); média se o seu conhecimento for mais limitado às pessoas que residem no Concelho ou que por ele transitam; fraca se entendermos que pouca gente sabe o que é e onde fica.

· Visitabilidade – refere-se à possibilidade de qualquer visitante entrar no local: aberta se essa possibilidade não tem actualmente qualquer restrição; condicionada se o acesso depende de autorização prévia ou de inclusão num programa especial; não tem se por qualquer motivo, por exemplo o de se localizar dentro de uma propriedade privada e vedada, o acesso não está actualmente aberto a visitantes.

QUADRO SÍNTESE DE AVALIAÇÃO DOS RECURSOS PATRIMONIAIS

	RECURSO
	Capacidade Atractiva
	Singularidade
	Estado de Conservação
	Notoriedade
	Visibilidade

	Aquedutos
	Nula
	Bom na classe
	Razoável
	Fraca
	Condicionada

	Fonte da Quinta de Castelo Vide
	Nula
	Vulgar
	Mau
	Fraca
	Não tem

	Fonte das Fontaínhas
	Local
	Bom na classe
	Bom
	Fraca
	Aberta

	Fonte das Piçarras
	Nula
	Vulgar
	Bom
	Fraca
	Não tem

	Fonte dos Castanheiros
	Nula
	Bom na classe
	Mau
	Fraca
	Não tem

	Fonte dos Passarinhos
	Nula
	Bom na lasse
	Bom
	Fraca
	Não tem

	Dólmen das Pedras Grandes
	Nula
	Bom na classe
	Mau
	Fraca
	Não tem

	Dólmen do Sítio das Batalhas
	Nula
	Bom na classe
	Mau
	Fraca
	Não tem

	Igreja Matriz de Caneças
	Local
	Vulgar
	Bom
	Fraca
	Aberta

	Mosteiro de Odivelas
	Regional
	Bom na classe
	Bom
	Elevada
	Condicionada

	Padrão do Senhor Roubado
	Local
	Bom na classe
	Bom
	Média
	Aberto

	Igreja Matriz de Odivelas
	Local
	Bom na classe
	Bom
	Média
	Aberta

	Memorial de Odivelas


	Local
	Bom na classe
	Razoável
	Média
	Aberto

	Igreja de Póvoa de Santo Adrião
	Local
	Bom na classe
	Bom
	Fraca
	Aberto

	Estação Paleolítica de Casal do Monte
	Local
	Bom na classe
	
	Fraca
	Aberto


5. SITUAÇÃO ACTUAL DO TURISMO NO CONCELHO

5.1. O Concelho de Odivelas como Destino Turístico ?

O Concelho de Odivelas não constitui actualmente um destino turístico por não satisfazer os requisitos básicos que integram o conceito de destino turístico, a saber:

· Atractividade – elementos susceptíveis de atraírem visitantes e de motivarem estadas turísticas (o conceito de estada turística pressupõe uma permanência no território superior a 24 horas);

· Alojamento e Restauração – um destino turístico tem que oferecer facilidades de alojamento a quem o visita, facilidades estas que não existem actualmente no Concelho. Do ponto de vista da oferta de restauração pode-se dizer que ela é suficiente e variada e que parece responder às necessidades da procura actual, entenda-se procura por residentes e por visitantes excursionistas (com permanências inferiores a 24 horas);

· Actividades – eventos ou actividades de animação turística susceptíveis de ocuparem os tempos livres dos turistas. Neste domínio existem alguns eventos dignos de nota:

· Programas de visita organizados pela Divisão de Turismo baseados em recursos de património cultural, sob a designação genérica “Viagens na Minha Terra”. Estes programas têm tido bom acolhimento, maioritariamente por residentes mas inclusivamente têm atraído residentes noutros concelhos da Área Metropolitana de Lisboa;

· Percursos turísticos – “Percurso da Água”, “Percurso do Gótico e do Manuelino” e “Percurso do Azulejo”;

· Concurso Gastronómico, Festival de Doçaria Conventual e Mostra de Gastronomia e Doçaria;

· Exposição Canina e Exposição Felina;

· Campeonato Internacional de Futebol Sub-23;

· Odivelas Capital do Novo Circo;

· Feira Medieval. 

· Imagem e reconhecimento pelos mercados – agrupa-se aqui um conjunto de factores cujo resultado é a “reputação do Concelho”, aquilo que as pessoas lhe associam e neste caso o Concelho Odivelas é associado a dormitório, urbanização descontrolada e maus acessos e não a um espaço atractivo para práticas de turismo e lazer;

· Organização e distribuição das operações turísticas – não se verifica em todo o território do Concelho qualquer actividade de operadores ou agentes de turismo receptivo, nem nos catálogos dos operadores de turismo ou mesmo de excursionismo consta qualquer referência a actividades no Concelho de Odivelas. As poucas operações de organização de visitas têm sido da iniciativa da Divisão de Turismo Municipal.

Fica assim estabelecido que actualmente não podemos falar num destino turístico Odivelas. E tanto quanto se pode antever o futuro, não se configura nenhum cenário de organização de  um destino turístico autónomo no Concelho. Mas já poderá fazer sentido que se organizem neste Concelho elementos de produto e mesmo alguns produtos que venham a fazer parte do produto compósito da Região da Grande Lisboa.

Pode-se afirmar que do ponto de vista do desenvolvimento turístico num conceito que também abrange o lazer receptivo (actividades de lazer dirigidas a residentes fora do Concelho) o Concelho de Odivelas se encontra, segundo o modelo de ciclo de vida de um destino, numa fase de introdução.

A fase de introdução é o início de um processo em que se começa por organizar alguma oferta para a qual se conseguem captar os primeiros “clientes” (early adopters, como no lançamento de qualquer novo produto). A esta fase, na lógica do prosseguimento do ciclo de vida de um produto, segue-se uma outra que podemos designar de envolvimento na qual já se conseguem captar mais “clientes” e penetrar em alguns mercados, fundamentalmente no mercado interno. Só depois poderemos falar em crescimento, pois este já supõe algum sucesso de mercado.

Consideramos assim que os produtos que têm vindo a ser apresentados pela Divisão de Turismo Municipal fazem sentido se forem encarados como produtos de introdução, se bem que não lhes possamos chamar produtos turísticos na verdadeira acepção do termo nem que o Concelho passe a ser um destino turístico de imediato pela apresentação desses produtos.

Os designados produtos turísticos que têm vindo a ser apresentados baseiam-se em recursos de património histórico-cultural e apresentam-nos com um sentido de atractores de visita.

5.2 Produtos Apresentados Actualmente

a) “Percurso da Água”

· Recursos envolvidos: aquedutos e fontes de Caneças.

Este percurso não pode ser realizado autonomamente por um visitante e em grande parte propõe locais de visita que estão degradados ou aos quais não se consegue aceder por se encontrarem em propriedade privada. Saliente-se também a muito deficiente sinalização – encontrar Caneças é difícil, para descobrir o local das fontes é preciso adivinhar o caminho e a única que é visível é a das Fontaínhas, chegando-se ao ponto de mesmo os moradores no local não saberem indicar correctamente a localização de algumas fontes.

b) “Percurso do Gótico e do Manuelino”

· Recursos envolvidos: Memorial de Odivelas, Mosteiro de S. Dinis e a Igreja Matriz da Póvoa de Santo Adrião.

O grande elemento de atracção é o Mosteiro de S. Dinis que aliás constitui o elemento mais distinto do património edificado do Concelho. Saliente-se no entanto que este monumento não está aberto a visitas, pertencendo ao Exército 

e funcionando nele o Instituto de Odivelas pelo que só por marcação e autorização prévia pode ser visitado. O Memorial é um apontamento construído que se torna curioso pela sua singularidade mas que é abafado por uma envolvente urbana degradada e não chega a ter capacidade de motivar uma visita. A Igreja Matriz da Póvoa está muito fora de um possível percurso a fazer com algum conforto.

O Mosteiro inserido nos produtos regionais “Do Gótico à Arquitectura Manuelina” e “Os Grandes Mosteiros” e num contexto de visitas organizadas para grupos já adquire um sentido turístico completamente diverso.

c) “Percurso do Azulejo”

· Recursos envolvidos: Igreja Matriz de Odivelas, Igreja Matriz de Póvoa de Santo Adrião, Mosteiro de Odivelas e Padrão do Senhor Roubado.

Mais uma vez destaca-se o Mosteiro, aplicando-se-lhe os comentários já feitos. O mesmo sucede com a Igreja Matriz da Póvoa de Santo Adrião. A Igreja Matriz de Odivelas está num local de difícil acesso e ainda mais difícil estacionamento. O Padrão do Senhor Roubado encontra-se desvalorizado por uma envolvente urbana degradada e por uma localização demasiado devassada pelos atravessamentos de tráfego.

Pese embora o atractivo que a azulejaria constitui para diversos segmentos turísticos que visitam Lisboa, este produto no Concelho de Odivelas não tem dimensão e qualidade suficientes para motivar deslocações.

Na situação actual, atendendo às grandes limitações da circulação e da visitabilidade de muitos dos recursos envolvidos nesses percursos, a sua promoção nos mercados turísticos pode ter um efeito de criação de expectativas excessivas que na experiência real de visita não se confirmam, o que pode ter efeitos contraproducentes na imagem externa do concelho. 

É interessante apresentar os percursos como elementos de uma estratégia de comunicação de marketing interno, dirigida sobretudo à valorização da imagem do concelho para os residentes.

5.3. Equipamentos Existentes

· Centro Cultural da Malaposta – este espaço, que tem vindo a ser utilizado sobretudo para teatro, possui uma capacidade de uso muito interessante pela sua localização e pela história e condições do edifício. Talvez seja possível conferir-lhe uma expressão com maior visibilidade para combater o efeito visual desagradável da envolvente viária e urbana, não só pelo seu valor intrínseco mas também porque marca a entrada principal em Odivelas para quem vem de Lisboa via Calçada de Carriche. Quanto às actividades que ele deve acolher, trata-se de uma questão que pertence ao domínio das complementaridades a estabelecer com a cultura, sendo certo que a realização de eventos culturais ou outros (ex: “Odivelas Fashion”) constitui uma área a explorar no sentido da atracção de públicos.

· Regimento de Engenharia nº 1 da Pontinha – por ter sido o posto de comando do Movimento das Forças Armadas no 25 de Abril, possui uma forte carga histórica que levou à criação de um núcleo museológico, em funcionamento, se bem que com grandes limitações por se localizar dentro de um quartel. Está em desenvolvimento um projecto com vista à animação desse espaço para visitantes e escolas e a criação de um site sobre o posto de comando do MFA e o 25 de Abril com um museu virtual. Actualmente este núcleo museológico não tem expressão exterior mas poderia ter um significado de marcação de uma das entradas principais do concelho, o que sugere uma visibilidade maior que a existente.
· Escola Profissional Agrícola D. Dinis, num conceito muito abrangente de cluster de turismo e lazer, é um equipamento relacionável com produtos turísticos desde que se criem facilidades em sinergia com o foco de competências que ela significa. Sugerem-se desde já uma Quinta Pedagógica, um campo de lazer do tipo labirinto de milho cujo conceito está referido mais acima
· Centro de Formação Profissional do Sector Alimentar – Pontinha -  Centro de competências que deverá ser aproveitado para o desenvolvimento da gastronomia e da doçaria conventual e para um domínio estratégico essencial que é a valorização dos recursos humanos.
O tema gastronomia envolvendo a confeitaria e a doçaria tradicionais e os restaurantes pode constituir um elemento forte da imagem e da atractividade do concelho se as potenciais sinergias com este centro de competências forem desenvolvidas.

A gastronomia, para se assumir como elemento de diversos produtos concelhios, terá que evoluir no sentido da criação de uma identidade local e da melhoria de qualidade.

Eventos como mostras gastronómicas e de doçaria conventual, podem ser muito explorados em campanhas de imagem e serão esteios da competitividade da oferta do concelho na medida em que os restaurantes e o pessoal ao seu serviço correspondam com regularidade à qualidade atingida na altura dos eventos.

A classificação da gastronomia como património nacional e a expressão mediática do movimento “Slow Food” valorizam as formas tradicionais e autênticas e constituem um domínio de oportunidades que podem ser realizadas se houver capacidade de resposta com qualidade.

A gastronomia constitui um dos eixos estratégicos do desenvolvimento do turismo e lazer no concelho.

6. CONTEXTO TERRITORIAL

Assiste-se actualmente a um realinhamento das regiões de turismo, o que faz com que não esteja ainda estabilizada a solução para a região de Lisboa. Tem toda a lógica a unificação da Área Metropolitana de Lisboa e, se a solução for essa, o concelho de Odivelas estará integrado, seja num contexto ATL ou noutro que venha a surgir.

O concelho de Odivelas não é membro da ATL – Associação de Turismo de Lisboa mas aderiu ao Protocolo da Região de Lisboa e Vale do Tejo, assinado para 2001, que visa a promoção do turismo desta região.

Este protocolo engloba a ATL, as Regiões de Turismo da Costa Azul, Leiria-Fátima, Oeste, Ribatejo e Templários, a Junta de Turismo da Costa do Estoril, as Câmaras Municipais de Mafra, Loures, Amadora, Oeiras e Sintra, a Comissão Municipal de Turismo de Vila Franca de Xira e a Comissão Instaladora do Município de Odivelas.

No total de 12 produtos turísticos considerados para a região, há elementos do concelho de Odivelas integrados em 5 produtos:

· Património da Humanidade: Mosteiro de S. Dinis, Memorial, marmelada;

· Do Gótico ao Manuelino: Mosteiro de S. Dinis, Memorial e marmelada;

· Os Grandes Mosteiros: Mosteiro de S. Dinis;

· Viagem pelo Romantismo: Caneças e marmelada de Odivelas;

· Rotas dos Vinhos: marmelada de Odivelas.

Referindo-nos ao enquadramento na Área Metropolitana de Lisboa, citamos o PROT em discussão:

· o concelho de Odivelas é incluído nos chamados “espaços emergentes” que são definidos como «áreas com potencialidades para protagonizarem transformações positivas na AML, tanto no que respeita ao desenvolvimento de funções especializadas e novos usos, como à reestruturação e qualificação urbana e ambiental de sectores importantes da estrutura metropolitana»;

· Odivelas, tal como Loures, Amadora, Algés e o Parque das Nações pertencem ao núcleo central e ao primeiro anel do centro da AML Norte e são considerados pólos vocacionados para equipamentos e serviços;

· «o espaço Odivelas-Loures integra um conjunto de novas infraestruturas rodoviárias que lhe atribuem um papel chave na reestruturação do arco urbano envolvente norte, criando nomeadamente condições para o desenvolvimento de novas centralidades».

Este enquadramento territorial é essencial para sustentar as funcionalidades de turismo e lazer que propomos neste plano estratégico.

7. DIAGNÓSTICO

O diagnóstico constitui uma primeira abordagem ao caderno de encargos estratégico e uma base para a definição dos desafios do futuro e das questões-chave para as políticas e os planos de acções.

7.1. Identificação de Pontos Fortes e Vantagens Comparativas

· Proximidade de Lisboa, se bem que com problemas de acessos desqualificados e de estrangulamentos de tráfego;

· Ligação por metropolitano (linha amarela: Campo Grande-Odivelas) a Olival de Basto e à Carriche virá melhorar as acessibilidades, principalmente se houver substituição do transporte privado pelo transporte público;

· Boas acessibilidades regionais via CRIL, CREL e IC17;

· Algum património histórico, com destaque para o Convento de S. Dinis;

· Tradição de doçaria conventual;

· Existência de muitos restaurantes que poderão constituir um trunfo de atracção de visitantes se melhorarem as instalações, os níveis de qualidade de serviço e de gastronomia;

· Actividades relacionadas e de apoio que podem criar sinergias para o turismo e lazer: Escola Profissional Agrícola D. Dinis, Centro de Formação Profissional do Sector Alimentar, ISCE, Estádio de Futebol, Centro Cultural da Malaposta, Regimento de Engenharia nº 1 da Pontinha;

· Mercado local de cerca de 133.000 habitantes;

· Qualificação do pessoal da Divisão de Turismo Municipal.

7.2. Identificação de Problemas e Pontos Fracos

· As entradas no Concelho, seja pela Calçada de Carriche, pela CRIL ou pela Pontinha são muito desqualificadas – mas estão previstas intervenções de recuperação e diversos projectos de requalificação urbana que contemplam a sua requalificação;

· Áreas urbanas com densidade excessiva, ambiente urbano muito desqualificado, conflitualidade de usos do território, falta de zonas verdes, dificuldade de circulação pedonal;

· Trânsito automóvel muito difícil: acessos, circulação e estacionamentos. Inclusivamente para a circulação interna de quem reside no Concelho;

· Sinalização muito deficiente;

· Imagem externa de subúrbio desqualificado que dificilmente poderá ser associada a uma imagem de espaço de turismo e lazer.

7.3. Diagnóstico de Oportunidades 

· Crescimento de procuras diversificadas de lazeres urbanos: o sucesso da EXPO 98 e em seguida da Parque EXPO e a frequência dos centros comerciais aos fins de semana indiciam a existência de necessidades por satisfazer no domínio da ocupação dos tempos livres;

· Os parques de lazer e temáticos constituem uma área em crescimento nas grandes metrópoles, tendência que seguramente se concretizará na Área Metropolitana de Lisboa na próxima década;

· Crescente importância dos segmentos de lazer desportivo e fitness;

· Expansão e adopção generalizada das novas tecnologias de informação e comunicação;

· Procuras crescentes de actividades ao ar livre, por exemplo: equitação, golfe, desportos radicais;

· Os restaurantes e a gastronomia sempre foram fortes atractores de visitantes e existem oportunidades de mercado para as zonas que se conseguirem afirmar com gastronomia autêntica e serviço de qualidade.




7.4. Diagnóstico de Ameaças

· Crescimento do tráfego na Área Metropolitana de Lisboa, gerando bloqueios nas vias de circulação inter-locais;

· Pluralidade de ofertas em desenvolvimento com equipamentos e actividades de turismo e lazer, generalizadas nos concelhos da Região de Lisboa e Vale do Tejo.

· Grande concorrência entre municípios pela atracção de investimentos em parques de lazer e temáticos;

· Os tempos livres sejam crescentemente ocupados com utilização de equipamentos domésticos: televisão, internet e consolas, que constituem claramente produtos de substituição alternativos ao turismo de lazer e outdoor.

8. ESTRATÉGIA

8.1. Articulação Estratégica

Eixos de Projectos Estratégicos

Eixo 1 – Valorização da História e do Património Cultural

Eixo 2 – Qualificação da Gastronomia e Restaurantes

Eixo 3 – Criação de Áreas de Lazer

Eixo 4 – Valorização e Aproveitamento de Zonas Rurais e Naturais

Eixo 5 – Criação de Infraestruturas Turísticas

Domínios Estratégicos Transversais

Domínio 1 – Formação de Recursos Humanos;

Domínio 2 – Imagem e Comunicação;

Domínio 3 – Sinalização e Informação.

Domínios Estratégicos de Cooperação

Domínio 4 – Cultura;

Domínio 5 – Desporto;

Domínio 6 – Qualificação Urbana;

Domínio 7 – Ambiente;

Domínio 8 – Circulação Rodoviária.
8.2. Projectos e Acções

EIXOS  DE PROJECTOS ESTRATÉGICOS

Eixo 1 – Valorização da História e do Património Cultural

Projecto (P 1.1): Roteiro Histórico

Permite desenvolver um produto completo de visita ao Concelho com suporte numa edição em livro, mapa com percurso, sinalização indicativa e informativa e placas interpretativas nos locais.

Pode ser dirigido ao segmento escolar e também às famílias residentes.

Visa os objectivos de valorização da imagem interna e externa do Concelho.

Este roteiro segue uma lógica histórica mas pode também sugerir eventos temáticos, por exemplo sobre figuras ligadas à literatura ou ao teatro como Padre 

António Vieira, Almeida Garrett ou Gil Vicente (sendo o cenário indicado o Convento de Odivelas).

Com um sentido mais lúdico e menos erudito, é possível também organizar produtos para as escolas do tipo “Caça ao Tesouro” ou, para o segmento familiar, produtos do tipo “Rallye Paper”.

Projecto (P 1.2): Parque Temático Histórico 

Consiste na criação de um parque temático com encenação do roteiro histórico que marca a génese e evolução do território que hoje é o concelho de Odivelas combinando um mix de suportes multimédia do tipo realidade virtual, hologramas, recriação robotizada com os sítios e memórias ainda visíveis.

O roteiro sugerido obtém-se a partir da caracterização histórica do Concelho onde se releva um conjunto de referências importantes e manifestas em património edificado, sendo a referência mais marcante o reinado de D. Dinis e a mais expressiva manifestação patrimonial edificada o Convento de Odivelas.

Seguindo uma lógica de roteiro histórico em que se salientam épocas, acontecimentos, pessoas ou instituições às quais é possível associar algum património histórico com expressão actual, propõe-se o seguinte roteiro:


Roteiro histórico 



Património
Paleolítico, Calcolítico 

e Neolítico






Antas – Caneças e 








Estação Arqueológica da Serra da Amoreira

Época Romana 





Sítios arqueológicos romanos – Póvoa de Santo Adrião

Época Árabe





 Árabes - Paiã

Reinado de D. Dinis 




Mosteiro de Odivelas








Memorial de Odivelas








Quintas

Inquisição 






Padrão do Senhor Roubado

Reinado de D. João V 




Aqueduto - Caneças

Séc. XX – anos 60 - 90 



Urbanização acelerada

25 de Abril de 1974  




Posto de Comando do MFA –      Engenharia 1 - Pontinha

Este parque será polinucleado - um parque temático não tem forçosamente que se desenvolver num único local podendo implantar-se em diversos pólos – propondo-se as seguintes localizações para os pólos principais:

· À entrada de Odivelas, junto ao interface, o estudo de loteamento da Quinta da Memória prevê no Parque Urbano do Rio da Costa, um edifício multifuncional com cerca de 1000 m2 com funções de pólo de animação, com sala de exposições e auditório, que pode acolher o primeiro pólo com exposição utilizando os multimédia mais avançados para encenar a totalidade do roteiro histórico, com a vantagem de existir uma ligação pedonal ao Largo D. Dinis que será o segundo pólo;

· No Largo D. Dinis, desenvolvia-se no cenário autêntico a época medieval, podendo usar-se meios mais naturais, por exemplo à semelhança da Feira Medieval acrescentando-lhe conteúdos interpretativos;

· Na Pontinha marcava-se a saída no museu do Posto de Comando do MFA, com uma animação que já está a ser desenvolvida.

Acção (A 1.1): Azulejos

Azulejos com padrões reproduzidos dos originais, seriam um elemento interessante para o merchandising turístico do Concelho; também seria interessante explorar os “ateliers de azulejaria” como elemento a integrar em produtos como o “roteiro histórico” e o próprio “Percurso do Azulejo” e como elemento de produtos para o segmento escolar.

Eixo 2 – Qualificação da Gastronomia e Restaurantes

Acção (A 2.1): Programa de qualificação dos restaurantes

Conceber e executar um programa de melhoria da qualidade dos restaurantes e da gastronomia, se possível em colaboração com o Centro de Formação da Indústria Hoteleira.

A iniciativa das Mostras de Gastronomia é um óptimo princípio, abrindo caminho a processos mais exigentes de iniciativas de qualidade com resultados na atractividade do concelho e nos restantes objectivos enunciados para este plano.

Os restaurantes também deverão obter benefícios directos com esta acção.

Acção (A 2.2): Organização de um evento anual

No contexto da afirmação da gastronomia como património nacional, criar condições para sediar um evento anual, regular com projecção nacional.

A possibilidade de acolher alguma iniciativa do movimento Slow Food teria mesmo projecção internacional.

Acção (A 2.3): Festival de Doçaria Conventual 

Em colaboração com o Centro de Formação do Sector Alimentar para incentivar a criação de produtos de doçaria tradicional;

Oportunidade:

Organização de casamentos com serviço de Catering e cerimónia no Convento de S. Dinis (a competência distintiva a explorar é o conjunto Igreja e Largo de S. Dinis).

Oportunidade:

Construção de um restaurante panorâmico na Serra da Amoreira.

Eixo 3 – Criação de Espaços de Lazer

Boas práticas e casos de referência

Existem diversas possibilidades nesta área, que podem corresponder a motivações emergentes e a tendências já bem afirmadas pelo lado das procuras.

O Concelho de Odivelas, apesar da elevada densidade de ocupação urbana possui, ainda, espaços abertos amplos, nomeadamente nas áreas rurais das freguesias de Caneças e Famões, que poderão eventualmente acolher empreendimentos de lazer.

Apresentamos diversos modelos de referência que estão implementados em áreas periféricas urbanas e que se podem adequar às características do concelho e da sua posição na Área Metropolitana de Lisboa.

Estes modelos valem como conceitos para concretizar ideias adaptadas à nossa realidade e haverá que testar a disponibilidade de áreas em condições adequadas à sua implantação.

Projectos (P 3.1): Equipamentos de lazer multifuncional em contexto urbano

Num contexto urbano e em que se podem aproveitar diversas situações existentes, reconversões de usos de edifícios ou operações de requalificação urbana, apontam-se como interessantes 2 ou 3 unidades, cujos conceitos deverão ser desenvolvidos em função dos locais de implantação possíveis:

Projecto (P 3.1.1): Playcenter 

Um conceito a desenvolver para aproveitamento de um edifício inteiro como zona de lazer para o segmento jovem, tendo diferentes atracções por andar. No centro de Londres existe um prédio que se distribui por andar da seguinte forma: no piso térreo encontramos uma zona de videojogos que, no caso, está adjudicada à Playstation, no piso logo acima existem 10 pistas de bowling e mais videojogos, no 2º piso encontra-se uma pista de carrinhos de choque e no 3º piso uma pista de dança. Todos os andares possuem bares e casas de banho.

Pode-se juntar (ou substituir) a estas atracções uma arena de laser, que consiste num paintball de interior e cuja acção se desenrola num labirinto.

Projecto (P 3.1.2): Parque de Lazer
Um conceito a desenvolver para reconversão de uma zona de armazéns (como acontece na Fábrica do Inglês) onde se possa implantar um programa que associe uma série de equipamentos de lazer para o segmento familiar. Por exemplo ter pistas de bowling, pista para competições de carros telecomandados, zona para crianças com equipamentos do género dos do Parque do Gil (Parque das Nações), bares, restaurantes, half pipes, discoteca, palco para espectáculos, etc.

Projecto (P 3.1.3): Playground

Um conceito a desenvolver para o segmento infantil com equipamentos - construções de insufláveis, labirintos, piscinas de bolas, etc. - que permitam que as crianças passem algum tempo com os amigos e onde possam realizar festas de aniversário. A área necessária parte dos 500m e não seria demais construir 2 ou 3 espaços destes no concelho.  

Ver exemplos em:

http://www.go-bananas.co.uk
http://www.funland.co.uk
http://www.junglekids.co.uk
Projectos (P 3.2): Equipamentos de lazer periféricos
Projecto (P 3.2.1): Parque de Diversões

No Reino Unido, encontramos vários parques municipais que dispõem de equipamentos de lazer diversos que visam atrair, principalmente, a população local e incutir-lhes o prazer de viver num local que possui espaços agradáveis para a ocupação dos seus tempos livres. São parques como o Noble’s Park, o Sele Park, o Heaton Park Farm Center e o Wythenshawe Park. 

Estes parques disponibilizam courts de ténis, campos de mini-golf, parques infantis, pistas de bowling, passeios de pónei, campos de futebol, paredes de escalada, circuitos de fitness e de bicicleta. Pode-se também incluir uma componente didáctica abrangendo, por exemplo, os problemas ambientais.

· Dynamic earth attraction – http://www.dynamicearth.co.uk
Combina tecnologia e efeitos especiais com a ciência. Consiste numa viagem ao planeta Terra através dos tempos. Podemos assistir ao Big Bang, sentir tremores de terra, tempestades tropicais, visitar zonas geladas, as profundezas do mar, subir montanhas, etc. Saber como era a Terra no início da sua formação, como evoluiu e quais foram as causas dessa evolução e o que vai ser no futuro. Isto tudo através de ambientes construídos, filmes e apresentações 3D.

· FunPark - http://www.funpark.co.pt/
É um parque com cerca de 75 000m2 e que dispõe de um número infinito de atracções, desde os Karts (9/10m de largura e 1130m de perímetro e um Paddock de 4000m2 e 20 boxes), Kart Bugs (Karts todo o terreno cujo circuito tem 7m de largura e 400m de perímetro), até 10000m2 de espaços verdes para a realização de desportos radicais, aventura e natureza:

Slide, rappel, tiro com arco, besta, zarabatana, passeios pedestres, paintball (15000m2 com forte apache), circuito de caça a animais de espuma injectada, torre de escalada com 20m de altura e 20 BTT.

Para além disso, disponibiliza um grande número de serviços:

Bar, restaurante, parque infantil, parque de estacionamento, parque para barbecue, balneários, posto médico, sala de reuniões, sala de imprensa, serviço de catering, monitores.

· Inserido num destes parques ou isoladamente, outra ideia seria fazer réplicas à escala (1:25) de monumentos (por exemplo o Mosteiro e as fontes) e construir um mini-golf. Existe uma empresa especializada nessa área, cuja informação pode ser consultada no site http://www.castlegolf.com/. O espaço necessário varia entre os 20.000m e os 40.000m. 

Há que desenvolver um conceito e um programa base para o parque de diversões podendo variar desde a versão “Luna Park” ou Feira Popular até versões mais sofisticadas ou menos massificadas.

Antevê-se uma localização possível para este parque na zona do Alvito – Arroja, onde existe terreno disponível e bons acessos.

Uma localização deste tipo é compatível com equipamentos de uso massificado, geradores de ruído e de volumes de tráfego potencialmente elevados.

Quem sabe se poderá ser uma hipótese para a deslocalização da actual Feira Popular de Lisboa, eventualmente com um upgrade que melhore as suas condições de divertimento e segurança.

Projecto (P 3.2.2): Campo de Treino de Golfe

No âmbito da expansão do mercado doméstico de golfe coloca-se na ordem do dia a criação de infraestruturas que incentivem a prática do golfe pela população local. Configuram-se diversas oportunidades para iniciativas como a construção de campos de golfe municipais e de estruturas de prática do golfe em meios urbanos.

Se não for possível pensar num campo de golfe com um mínimo de 9 buracos privado ou municipal, faz todo o sentido a construção de um Driving Range (campo de treino para lições e/ou prática de pancadas).

Projecto (P 3.2.3): Campo Aventura

Campo de paintball, tiro com arco, paredes de escalada.

Este projecto tem como hipótese de local de implantação o Sítio das Canoas, ao lado do Pinhal da Paiã integrando-se em conjunto com este.

Eixo 4 – Valorização e Aproveitamento de Zonas Rurais e Naturais

Projecto (P 4.1): Quinta Pedagógica

Junto à Escola Profissional Agrícola da Paiã, com várias alternativas de implantação em associação com o Labirinto de Milho e eventualmente com o Campo Aventura e o Centro Equestre.

Projecto (P 4.2): Labirinto de Milho

· No Reino Unido existem vários parques subordinados ao tema “Labirintos”, dos quais se retirou o exemplo do Rochester Maze, que é um labirinto gigantesco, feito com vegetação e que tem uma área de 40.500m. Este empreendimento possui restaurantes, bares e parque de merendas. 

É um conceito interessante, tendo como exemplo português o Milhorinto. Proporciona momentos de diversão diferentes, destinados fundamentalmente a famílias.

Para este projecto poder-se-á eventualmente explorar a complementaridade com a Escola Agrícola da Paiã, existindo várias alternativas de implantação em associação com a Quinta Pedagógica e eventualmente com o Campo Aventura e o Centro Equestre. 

Informação em http://www.rochesterfm.freeserve.co.uk, http://www.cm-lisboa.pt/CMLInternet/quinta/old/quintapedagogica.htm e em http://www.milhorinto.com/
Junto à Quinta Pedagógica e à Escola Profissional Agrícola da Paiã, integrado em programas de educação ambiental;

Projecto (P 4.3): Centro Equestre

Criar um centro de ensino equestre com uma valência dupla de recreio e de formação e que pode surgir associado geograficamente e com sinergias com a Escola Agrícola Profissional da Paiã e com os equipamentos já referidos - Quinta Pedagógica e Campo Aventura.

Resulta assim uma área com forte expressão em ambiente rural que seria dirigida a diversos segmentos, com destaque para os segmentos infantil e juvenil e que pode sustentar uma forte posição competitiva na Área Metropolitana de Lisboa.

Este projecto tem como hipótese de local de implantação o Sítio das Canoas, ao lado do Pinhal da Paiã integrando-se em conjunto com este.

Eixo 5 – Criação de Infraestruturas Turísticas

Projecto (P 5.1): Hotel em Odivelas

Tipo Residencial com 3 ou 4 estrelas (podendo ser Hotel Residencial ou Albergaria) com 30 ou 40 quartos.

Localização com uma boa acessibilidade ao centro da cidade de Odivelas, apontando-se como hipótese um terreno junto ao Nó das Patameiras ao lado do Odivelas Park.

Oportunidade: Estalagem em Caneças

Oportunidade: Turismo de Habitação em Caneças

Oportunidade: Equipamentos de Lazer na Quinta dos Castanheiros e na   Quinta dos Passarinhos

DOMÍNIOS ESTRATÉGICOS TRANSVERSAIS

Domínio 1 – Formação de Recursos Humanos

Os recursos humanos são o grande capital para a mudança que este Plano Estratégico  propõe.

Partimos da convicção de que os recursos humanos constituem precisamente um dos trunfos de que o concelho de Odivelas detem.

Acção (D 1.1): Restaurantes e Pastelarias

Valerá a pena lançar acções de formação de pessoal dos restaurantes e das pastelarias, se possível em colaboração com o Centro de Formação da Indústria Hoteleira, desde que acompanhadas de estímulos à inovação e melhoria de qualidade.

Acção (D 3.1): Novas Tecnologias de Informação

A formação de jovens – entenda-se reforço de competências – em novas tecnologias de informação pode ser potenciada pelo equipamento previsto para o Parque Urbano do Rio da Costa articulado com a função de encenação multimédia do Parque Temático Histórico.

Acção (D 3.1): Monitores de Turismo Activo e Desportivo

A construção do Campo Aventura, do Centro Equestre e do Campo de Treino de Golfe abrem a possibilidade de introduzir no concelho uma valência de ensino e formação nestes domínios.

Será talvez interessante estudar uma colaboração do ISCE. 

Domínio 2 – Imagem e Comunicação

É obrigatoriamente um domínio estratégico num plano como este, se bem que em termos de marketing mix tenhamos optado por focar o desenvolvimento de produtos atendendo à fase de introdução em que o concelho se encontra do ponto de vista do turismo e lazer.

A comunicação de marketing tornar-se-á mais útil no decorrer das fases de envolvimento e crescimento. 

Até lá, a linha de comunicação que tem sido seguida pela Divisão de Turismo é mais do que boa para a adopção que se pretende e revelar-se-á cada vez mais reprodutiva à medida que os produtos de turismo e lazer sejam desenvolvidos. 

Domínio 3 – Sinalização e Informação

Acção (D 3.1): Plano Municipal de Sinalética
É urgente elaborar um plano de sinalética para o concelho e ele terá que acompanhar todas as iniciativas que se propõem.

Acção (D 3.2): Sinalização direccional, informativa e interpretativa do “Percurso da Água” e produção de material interpretativo.

DOMÍNIOS DE COOPERAÇÃO

Estes domínios, pela sua própria condição de cooperação inter-departamental, requerem estudo mais aprofundado e debate com outras instâncias para que se possa chegar à definição das acções a desenvolver.

Colocam-se aqui apenas algumas sugestões de “pontes” a lançar entre o turismo e outros domínios.

Domínio 4 – Cultura

Colaboração na concepção e desenvolvimento do Roteiro Histórico e do Parque Temático Histórico.

Coordenação da animação cultural com a animação de turismo e lazer, ao nível da organização de produto e da comunicação.

Acção (D 4.1): Dólmens – estudo do arranjo dos sítios, interpretação e apresentação.

Domínio 5 – Desporto

Coordenação da animação desportiva com a animação de turismo e lazer, ao nível da organização de produto e da comunicação.
Cooperação para a construção do Campo Aventura, do Centro Equestre e do Campo de Treino de Golfe e para iniciativas desportivas a lançar.
Domínio 6 – Qualificação Urbana

É o domínio mais crítico de cooperação, aquele de que depende o sucesso deste Plano Estratégico enquanto projecto de qualificação territorial.

As iniciativas propostas neste Plano parecem Ter à partida condições de acolhimento nos estudos e projectos urbanísticos em curso no Município.

A ocasião próxima de elaboração do PDM constitui uma oportunidade excelente para materializar as propostas num contexto territorial bem definido e em compatibilidade com os outros usos do espaço.

Acção (D 6.1): Tratamento do espaço envolvente do aqueduto e das fontes em Caneças.

Domínio 7 – Ambiente

Acções de educação ambiental proporcionadas pelos equipamentos previstos, nomeadamente a Quinta Pedagógica e o Labirinto de Milho.

Domínio 8 – Circulação Rodoviária

Plano de Sinalética e estudo de soluções de circulação e estacionamento para os empreendimentos previstos.

ANEXO 1

INVENTÁRIO E AVALIAÇÃO DOS RECURSOS PATRIMONIAIS

FREGUESIA DE CANEÇAS

	Denominação

Aquedutos


	Descrição

Pertencem ao sistema do Aqueduto das Águas Livres mandado construir por D. João V para abastecer Lisboa. As lavadeiras de Caneças, que tratavam das roupas de famílias de Lisboa, estão ligadas ao aqueduto e fazem parte da encenação incluída na reconstituição histórica que é feita nos passeios organizados pela Empresa das Águas de Lisboa, que começam na Mãe d’Água Velha em Caneças e terminam no Reservatório da Mãe d’Água em Lisboa nas Amoreiras.


Classificação

Em estudo.

	Avaliação

Capacidade atractiva – Nula

Singularidade - Bom na classe

Estado de Conservação – Razoável

Notoriedade – Fraca

Visitabilidade – Condicionada

Envolvente – Degradada, demasiada proximidade de prédios de habitação.




	Acessibilidade

Boa mas não sinalizada.


	Estratégia recomendada para o recurso

Situação actual – Não constitui por si mesmo um atractivo de visita mas está presente em material promocional do município – “Percurso da Água”

Situação pretendida – Qualificação do sítio no contexto do “Percurso da Água” e dos passeios organizados ao Aqueduto das Águas Livres (actualmente Belas capitalizou a imagem de ponto de início destes passeios).

Factores favoráveis – Boa acessibilidade e associação ao Aqueduto das Águas Livres, às fontes e às lavadeiras de Caneças.

Factores desfavoráveis – A envolvente urbana.

Acções necessárias – Sinalização, material informativo e interpretativo no local e tratamento do espaço envolvente.


	Denominação

Fonte da Quinta de Castelo de Vide


	Descrição

“Fica situada numa Quinta com o mesmo nome. Advém, segundo a tradição de aqui ter residido a Ti Maria, natural de Castelo de Vide no Alentejo. A comercialização da água foi concedida em 1933.”

Fonte: Web site do município de Odivelas (http://www.mun-odivelas.pt)


	Avaliação

Capacidade atractiva – Nula

Singularidade – Vulgar

Estado de Conservação - Mau

Notoriedade – Fraca

Visitabilidade - Não tem (condicionada a pedido aos proprietários)

Envolvente – Inserido numa zona agradável, encontra-se dentro de uma propriedade privada.




	Acessibilidade

Boa, sendo a única que está bem sinalizada.


	Estratégia recomendada para o recurso

Situação actual – Está inserida num roteiro denominado “Percurso da Água”.

Situação pretendida – Possibilidade efectiva de visita no âmbito desse roteiro.

Factores favoráveis – Localização, sendo que se encontra num percurso em que também se integram as outras fontes e o aqueduto. 

Factores desfavoráveis – Inserida numa propriedade privada e mau estado de conservação.

Acções necessárias – Recuperação e abertura ao público.


	Denominação

Fonte das Fontaínhas


	Descrição

“Data de 1888, provavelmente é a fonte mais antiga de Caneças, que terá nascido da ribeira das águas livres, tendo ficado reduzida a um riacho depois da construção do aqueduto e transformada em lavadouro público. Actualmente tem um parque de merendas, parque infantil, instalações sanitárias e estacionamento para acolher os visitantes.”

Fonte: Web site do município de Odivelas (http://www.mun-odivelas.pt)


	Avaliação

Capacidade atractiva - Local

Singularidade – Boa na classe

Estado de Conservação - Bom

Notoriedade - Fraca

Visitabilidade - Aberta

Envolvente – Inserido numa zona agradável com árvores e equipamentos de lazer.


	Acessibilidade

Boa, salientando-se o facto de a sinalização ser inexistente.


	Estratégia recomendada para o recurso

Situação actual – Está inserida num roteiro denominado “Percurso da Água”.

Situação pretendida – Será um motivo de visita interessante se, de facto, o roteiro funcionar; o espaço envolvente tem potencial para atrair pessoas que queiram fazer um piquenique ou passear em família; pode ser o início dos passeios organizados ao Aqueduto das Águas Livres e pode ser cenário da reconstituição histórica das lavadeiras de Caneças.

Factores favoráveis – Espaço envolvente agradável, com potencial de criação de estruturas de apoio em conjunto com a Quinta dos Castanheiros.

Factores desfavoráveis – Falta de sinalização; limitação do espaço livre e atravessamento por estrada com movimento e fraca visibilidade.

Acções necessárias – Sinalização; desenvolvimento da área envolvente com equipamentos de recreio em conjunto com a Quinta dos Castanheiros.


	Denominação

Fonte das Piçarras


	Descrição

“Também conhecida pela Fonte de Santo António, terá sido construída por volta de 1898. Tem azulejos em alto relevo, com representações de índios, fauna e flora.”

Fonte: Web site do município de Odivelas (http://www.mun-odivelas.pt)


	Avaliação

Capacidade atractiva – Nula

Singularidade – Vulgar

Estado de Conservação – Bom

Notoriedade – Fraca

Visitabilidade - Não tem

Envolvente – Inserido numa zona agradável, encontra-se dentro de uma propriedade privada.




	Acessibilidade

Mediana, salientando-se o facto de a sinalização ser deficiente.


	Estratégia recomendada para o recurso

Situação actual – Está inserida num roteiro denominado “Percurso da Água”.

Situação pretendida – Possibilidade efectiva de visita no âmbito desse roteiro.

Factores favoráveis – Localização, sendo que se encontra num percurso em que também se integram as outras fontes e o aqueduto. 

Factores desfavoráveis – Inserida numa propriedade privada e sinalização muito deficiente.

Acções necessárias – Sinalização e abertura ao público.


	Denominação

Fonte dos Castanheiros


	Descrição

“Situada numa quinta com o mesmo nome a sua água foi autorizada para comercialização em 1932. O revestimento decorativo é de embrechados (conchas do rio e fragmentos de cerâmica).”

Fonte: Web site do município de Odivelas (http://www.mun-odivelas.pt)


	Avaliação

Capacidade atractiva – Nula

Singularidade – Bom na classe

Estado de Conservação – Mau

Notoriedade – Fraca

Visitabilidade - Não tem

Envolvente – Inserido numa zona agradável pela proximidade com a Fonte das Fontaínhas, encontra-se dentro de uma propriedade privada degradada e abandonada.




	Acessibilidade

Boa, salientando-se o facto de a sinalização ser inexistente.


	Estratégia recomendada para o recurso

Situação actual – Está inserida num roteiro denominado “Percurso da Água”.

Situação pretendida – Possibilidade efectiva de visita no âmbito desse roteiro.

Factores favoráveis – Localização, sendo que se encontra num percurso em que também se integram as outras fontes e o aqueduto. 

Factores desfavoráveis – Inserida numa propriedade privada; mau estado de conservação e inexistência de sinalização.

Acções necessárias – Recuperação, sinalização e abertura ao público; pode fazer sentido algum desenvolvimento de equipamentos na Quinta com vista ao recreio e lazer em conjunto com a Fonte das Fontaínhas.


	Denominação

Fonte dos Passarinhos


	Descrição

“Situada a meia encosta, a Norte do centro da vila, a sua água foi autorizada para venda em 1934. Esta fonte tem uma fachada principal com três arcos de volta perfeita e um frontão. É toda decorada por embrechados (conchas, seixos rolados, fragmentos de bilhas de barro e lambril de azulejos).”

Fonte: Web site do município de Odivelas (http://www.mun-odivelas.pt)


	Avaliação

Capacidade atractiva – Nula

Singularidade – Boa na classe

Estado de Conservação – Bom

Notoriedade – Fraca

Visitabilidade - Não tem (condicionada a pedido aos proprietários)

Envolvente – Inserido numa zona agradável, encontra-se dentro de uma propriedade privada.




	Acessibilidade

Boa, salientando-se o facto de a sinalização ser inexistente.


	Estratégia recomendada para o recurso

Situação actual – Está inserida num roteiro denominado “Percurso da Água”.

Situação pretendida - Possibilidade efectiva de visita no âmbito desse roteiro ou isoladamente.

Factores favoráveis - A Quinta, que parece interessante do ponto de vista paisagístico, poderá ser adaptada para turismo rural; existia no local um restaurante que poderá ser recuperado. 

Factores desfavoráveis – Está afastada do núcleo central das fontes (Fontaínhas/Castanheiros).

Acções necessárias – Sinalização e abertura a visitas; recuperação do edificado e da envolvente paisagística na Quinta; estimulo aos proprietários para a recuperação do património e sua exploração turística.


	Denominação

Dólmen das Pedras Grandes


	Descrição

Anta de que se conservam dois esteios da câmara e fragmentos de outros esteios, tombados.


Classificação

Monumento Nacional

	Avaliação

Capacidade atractiva – Nula

Singularidade - Bom na classe

Estado de Conservação – Mau

Notoriedade – Fraca

Visitabilidade – Fechada

Envolvente - Localizado no sítio das Pedras Grandes.




	Acessibilidade

Má.


	Estratégia recomendada para o recurso

Situação actual – Presente em material promocional do Município.

Situação pretendida – Não parece ser motivo de atracção para além de grupos de interesses especiais.

Factores favoráveis – Só o de ser monumento nacional.

Factores desfavoráveis – Não é enquadrável num tema com expressão turística relevante no Município.

Acções necessárias – Não parece ser um recurso com potencial atractividade.


	Denominação

Dólmen do Sítio das Batalhas


	Descrição

Constituído por grande arco ogival sobreposto a uma pequena  colunata que sustenta arcos trilobados, encimado por um brasão real.


Classificação

Monumento Nacional

	Avaliação

Capacidade atractiva – Nula

Singularidade - Bom na classe

Estado de Conservação – Mau

Notoriedade – Fraca

Visitabilidade – Fechada

Envolvente – Localizado nas proximidades da ponte da Bica.




	Acessibilidade

Má.


	Estratégia recomendada para o recurso

Situação actual – Presente em material promocional do Município.

Situação pretendida – Não parece ser motivo de atracção para além de grupos de interesses especiais.

Factores favoráveis – Só o de ser monumento nacional.

Factores desfavoráveis – Não é enquadrável num tema com expressão turística relevante no Município.

Acções necessárias – Não parece ser um recurso com potencial atractividade.


	Denominação

Igreja Matriz de Caneças


	Descrição

“Esta capela de, cariz rural, apresenta uma fachada singela com um janelão de arco de volta perfeita encimando o pórtico de linhas direitas. Na fachada principal destaca-se uma torre sineira com relógio. No seu interior, a nave única tem 3 capelas: uma baptismal transformada em local de devoção de vários santos, e duas capelas laterais que antecedem o arco triunfal. Tem também um púlpito e retábulo-mor, de estilo barroco, muito modestos. Ainda de salientar a existência de um coro-alto sustentado por duas colunas. Sabe-se que esta capela é anterior a 1719 pela existência de um documento de 1719, que proíbe os bailes no alpendre da igreja. Foi reconstruída e ampliada em 1758.”

Fonte: Web site do município de Odivelas (http://www.mun-odivelas.pt)


	Avaliação

Capacidade atractiva – Local

Singularidade – Vulgar

Estado de Conservação – Bom

Notoriedade – Fraca

Visitabilidade – Aberta (em horas de culto)

Envolvente – situada numa zona urbana




	Acessibilidade

Boa


	Estratégia recomendada para o recurso

Situação actual – Presente em material promocional do Município.

Situação pretendida – Não revela potencial turístico.




FREGUESIA DE ODIVELAS
	Denominação

Mosteiro de S. Dinis


	Descrição

“O mosteiro de Odivelas, também conhecido por Convento de S. Dinis, foi mandado edificar pelo Rei D. Dinis entre 1295 e 1305 em cumprimento de uma promessa pela salvação da sua vida numa luta com um urso. Desde a sua fundação até ao século XIX albergou as monjas Bernardas ou de Cister. 

Apesar das várias remodelações que foi alvo, por campanhas de obras, ainda é possível contemplar traços da sua arquitectura original de estilo gótico cisterciense: a cabeceira constituída pela capela-mor e dois absidíolos. Da tumulária destacam-se os túmulos góticos de D. Dinis e de sua filha Maria Afonso, que se encontram numa capela no lado do evangelho. O mosteiro conta ainda com dois claustros, o Claustro da Moura com uma fonte do século XVII, e o Claustro Novo, do século XVI. Actualmente funciona nas instalações do mosteiro, o Instituto de Odivelas.”

Fonte: Web site do município de Odivelas (http://www.mun-odivelas.pt)


Classificação

Monumento Nacional

	Avaliação

Capacidade atractiva – Regional

Singularidade - Bom na classe

Estado de Conservação – Bom

Notoriedade – Elevada

Visitabilidade - Condicionada.

Envolvente – Situado no centro histórico de Odivelas e bastante agradável, possuindo um espaço exterior razoável, onde se realizam várias actividades.




	Acessibilidade

Boa, não estando, no entanto, bem sinalizado.


	Estratégia recomendada para o recurso

Situação Actual – Edifício pertencente ao Exército, pode-se visitar com marcação prévia. Realizam-se alguns eventos que animam substancialmente o local (Ex: Feira Medieval).

Situação pretendida – .

Factores favoráveis – Localização e singularidade.

Factores desfavoráveis – Não é um edifício municipal, como pertence ao exército a sua utilização é restrita

Acções necessárias – Promover visitas guiadas inseridas num roteiro patrimonial. Se possível, utilizar as instalações para organizar jantares ou festas (para pequenos grupos, até como apoio a congressos que se realizem na região da Grande Lisboa) com animação enquadrada no espírito do Mosteiro.


	Denominação

Padrão do Sr. Roubado


	Descrição

“Este padrão de devoção religiosa popular integra-se na arquitectura religiosa barroca. O padrão do Senhor Roubado foi edificado, em 1744, como símbolo expiatório do “sacrílego furto” ocorrido na Igreja Matriz de Odivelas na noite de 10 para 11 de Maio de 1671. Este oratório de pedra assenta em 4 colunas toscanas de mármore, é coberto por abóboda e rematado por 4 fogaréus joaninos. No centro da cimalha arqueada está uma figura feminina segurando um cálice e uma flor podendo simbolizar o triunfo da Eucarística ou uma figura alegórica da fé. A narrativa do furto é-nos relatado pelos azulejos historiados, dispostos em 12 painéis colocados num paredão.”

Fonte: Web site do município de Odivelas (http://www.mun-odivelas.pt)


Classificação

Imóvel de Interesse Público

	Avaliação

Capacidade atractiva - Local

Singularidade – Bom na classe

Estado de Conservação - Bom

Notoriedade – Média

Visitabilidade – Aberta

Envolvente – Encontra-se junto a um dos principais acessos de Odivelas, onde se junta muito tráfego.




	Acessibilidade

Boa, está situado na zona urbana, não tem sinalização.


	Estratégia recomendada para o recurso

Situação actual – Presente em material promocional da CM

Situação pretendida – Possível motivo de visita se for integrado com os outros recursos patrimoniais.

Factores favoráveis – Monumento com uma história única, ponto de referência de entrada na cidade.

Factores desfavoráveis – Passa despercebido a quem não conhece a zona. Dificuldade de estacionamento.

Acções necessárias – Proporcionar visitas guiadas, integrado num roteiro patrimonial e proceder à sinalização do recurso.


	Denominação

Igreja Matriz de Odivelas


	Descrição

“Orago: Santíssimo Nome de Jesus.

O actual edifício foi fruto de uma reconstrução de finais do século XVII cujo acesso faz-se através de uma escadaria dupla datada de 1680. Do antigo templo resta uma pia quinhentista integrada na capela baptismal formada a azulejos historiados com cenas de baptismo. No seu interior, a igreja, de uma só nave, é decorada com azulejos historiados, de excelente qualidade, alusivos à Eucaristia e de efeito cénico com volutas em “trompe l’oeil”, que segundo José Meco são da autoria de Nicolau de Freitas, que datam da primeira metade do século XVIII. 

No interior encontram-se várias pinturas, emolduradas por estuques “rocaille”, com os seguintes temas: “Jesus ensinando no Templo”, “Fuga para o Egipto”, “Circuncisão”, “Anunciação”, “Visitação”, “Adoração dos Pastores”, “Adoração dos magos”, entre outras. Na nave estão localizados quatro altares laterais com retábulos de talha dourada com colunas salomónicas e cariátides com decoração de folhas de acanto estilizadas, dois altares ladeando o arco triunfal também de talha dourada que enunciam uma simetria que se desliga do barroco joanino aproximando-se de uma linguagem neo-clássica. A capela-mor ostentando a nas suas paredes motivos “rocaille” como conchas e grinaldas de flores dando enquadramento a um interessante retábulo de mármore. Foi neste templo que ocorreu o roubo dos vasos sagrados no Sacrário, em 1671, por António Ferreira.”

Fonte: Web site do município de Odivelas (http://www.mun-odivelas.pt) 




Classificação

Zona especial de protecção.

	Avaliação

Capacidade atractiva - Local

Singularidade – Boa na classe

Estado de Conservação - Bom

Notoriedade – Média

Visitabilidade – Aberta




	Acessibilidade

Boa


	Estratégia recomendada para o recurso

Situação actual – Presente em material promocional da CM

Situação pretendida – Possível motivo de visita se for integrado com os outros recursos patrimoniais.

Acções necessárias – Proporcionar visitas guiadas, integrado num roteiro patrimonial.


	Denominação

Memorial de Odivelas


	Descrição

“De arquitectura gótica primitiva este monumento de arquitectura civil que remonta ao século XIV e cuja origem tem duas explicações: ou tratava-se de um padrão de couto que marcava os limites territoriais da área jurisdicional da Abadessa do Mosteiro de Odivelas, ou uma obra destinada a receber o corpo de D. Dinis, nas cerimónias fúnebres, antes de ser sepultado no convento. 

Este memorial ostenta um escudo posterior à sua construção que integra na sua bordadura 13 castelos.”

Fonte: Web site do município de Odivelas (http://www.mun-odivelas.pt)
Zona especial de protecção


Classificação

Monumento Nacional

	Avaliação

Capacidade atractiva - Local

Singularidade - Bom na classe

Estado de Conservação - Razoável

Notoriedade - Média

Visitabilidade - Aberta

Envolvente – Zona urbana, muito cercada por edifícios.




	Acessibilidade

Urbano. Situa-se no centro da povoação junto à estrada, destacando-se perpendicularmente dos edifícios e à Rua Bairro da Memória.


	Estratégia recomendada para o recurso

Situação actual – inserida nos materiais promocionais da CM.

Situação pretendida – visitas guiadas que incluam também outros recursos patrimoniais.

Factores favoráveis – Localização perto do Mosteiro de Odivelas.

Factores desfavoráveis - Está um pouco encoberto por edifícios e não existe estacionamento.

Acções necessárias – Elaboração de um roteiro patrimonial e condicionar o estacionamento em cima do memorial.


	Denominação

Palacete na Rua Dr. Alexandre Braga


	Descrição

“É um edifício de arquitectura civil, do século XVIII, de dois pisos e águas furtadas. 

Actualmente, funciona como “Lar das Antigas Alunas do Instituto de Odivelas”. Este palacete urbano, de “estilo chão”, sofreu várias alterações durante o século XIX como remodelação interior e pinturas decorativas, já neste século procedeu-se à remodelação à remodelação da cobertura. No pequeno logradouro contíguo ao edifício são de destacar 3 fontes de espaldar, uma de espaldar concheado e com azulejos representando um vaso de flores e as outras com motivos de embrechados. Na decoração destacam-se os motivos neoclássicos como grinaldas de flores, laçarias e medalhões com aves. A classificação inclui o logradouro.”

Fonte: Web site do município de Odivelas (http://www.mun-odivelas.pt)


Classificação

Valor Concelhio

	Avaliação

Capacidade atractiva – Regional

Singularidade – Bom na classe

Estado de Conservação – Bom

Notoriedade – Fraca

Visitabilidade - Não

Envolvente – Situado numa zona urbana.




	Acessibilidade

Medíocre, não está sinalizado.


	Estratégia recomendada para o recurso

Situação actual – Presente em material promocional da CM

Situação pretendida – Possível motivo de visita se for integrado com os outros recursos patrimoniais.

Factores favoráveis – Fachada

Factores desfavoráveis – Envolvente urbana

Acções necessárias – Não parece justificarem-se, quando muito integrar num roteiro patrimonial.


FREGUESIA DE PÓVOA DE SANTO ADRIÃO

	Denominação

Igreja da Póvoa de Santo Adrião


	Descrição

“Inserida no núcleo histórico da Póvoa de Santo Adrião esta igreja, de nave única, terá sido construída em meados do século XVI. Desta primeira campanha de obras ainda subsistem dois retábulos maneiristas colocados em altares laterais. No exterior, ostenta uma torre sineira adossada, ao lado esquerdo, e um relógio de sol no remate da empena sobre o cunhal esquerdo. Na fachada principal destaca-se um pórtico manuelino de arco conopial com flores quadrifoliadas nas umbreiras. No seu interior, é digno de registo o revestimento da nave a azulejos enxaquetados de dois padrões diferentes, a cobertura da nave por um tecto de caixotões com símbolos eucarísticos e alusivos ao Santíssimo Sacramento e decorações com motivos vegetalistas. A capela-mor , reconstruída no final do século XVIII, representa um excelente exercício de pintura em “trompe l’oeil”, que representa em arquitectura virtual, um frontão interrompido que enquadra uma “Última Ceia” da autoria do pintor Pedro Alexandrino, datada de 1802, entre outras telas que representam os Doutores da Igreja, nas paredes laterais da capela-mor.”

Fonte: Web site do município de Odivelas (http://www.mun-odivelas.pt)


Classificação

Monumento Nacional

	Avaliação

Capacidade atractiva – Local

Singularidade – Bom na classe

Estado de Conservação – Bom

Notoriedade – Fraca

Visitabilidade – Aberta

Envolvente - Está situado numa zona urbana.




	Acessibilidade

Boa


	Estratégia recomendada para o recurso

Situação actual – Presente em material promocional da CM

Situação pretendida – Possível motivo de visita se for integrado com os outros recursos patrimoniais.

Factores favoráveis – Valor patrimonial

Factores desfavoráveis – Localização fora dos circuitos normais de visita cultural.

Acções necessárias – Proporcionar visitas guiadas, integrado num roteiro patrimonial.


	Denominação

Estação Paleolítica do Casal do Monte


	Descrição

Descoberta em 1909 por Joaquim Fontes e por ele noticiada em 1910, em primeira mão, esta estação de superfície, localizada sobre o manto basáltico dos arredores de Lisboa, na encosta sudeste da Serra de Montemor, tem fornecido milhares de artefactos atribuíveis, na sua maioria, ao Paleolítico mas, também a períodos posteriores da Pré-história.

Dada a quantidade e a qualidade dos materiais ali recolhidos, em quartzo, quartzito e sílex, esta estação contribuiu para a definição de séries e tipologias que continuam a constituir referência para o estudo das indústrias líticas da Pré-história antiga em Portugal.

Parte do numeroso espólio desta estação encontra-se nas colecções do Museu Nacional de Arqueologia.


Classificação

Imóvel de Interesse Público

	Avaliação

Capacidade atractiva – Nula

Singularidade - Bom na classe

Estado de Conservação – Mau

Notoriedade – Fraca

Visitabilidade – Aberta

Envolvente – Degradada




	Acessibilidade

Má


	Estratégia recomendada para o recurso

Situação actual – Presente em material promocional da CM.

Situação pretendida – Possível motivo de visita se for integrado com os outros recursos patrimoniais.

Factores favoráveis – Interesse arqueológico.

Factores desfavoráveis – Localização.

Acções necessárias – Proporcionar visitas guiadas, integrado num roteiro patrimonial.


ANEXO 2

FICHAS DE PROJECTOS
QUADRO RESUMO DOS PROJECTOS

	PROJECTOS
	Investimento

€
	2002
	2005
	2010

	Roteiro Histórico


	100.000
	(
	
	

	Parque Temático Histórico


	1.500.000
	
	(
	

	Playcenter


	1.000.000
	
	(
	

	Parque de Lazer
	2.500.000
	
	(
	(

	Playground


	300.000
	
	(
	

	Parque de Diversões


	50.000.000
	
	(
	(

	Campo de Treino de Golfe


	300.000
	
	(
	(


	Campo Aventura


	250.000
	
	(
	

	Quinta Pedagógica


	200.000
	
	(
	

	Labirinto de Milho


	200.000
	
	(
	

	Centro Equestre


	1.000.000
	
	(
	

	Hotel em Odivelas


	3.000.000
	
	(
	(


Investimento directo total previsto ........................ 60.350.000 €

	Projecto

(P 1.1)

Roteiro Histórico



	Descrição

Produto que consiste na visita ao Concelho com suporte numa edição em livro, mapa com percurso, sinalização indicativa e informativa e placas interpretativas nos locais.

Este roteiro segue uma lógica histórica mas pode também sugerir eventos temáticos, por exemplo sobre figuras ligadas à literatura ou ao teatro como Padre 

António Vieira, Almeida Garrett ou Gil Vicente (sendo o cenário indicado o Convento de Odivelas).

Com um sentido mais lúdico e menos erudito, é possível também organizar produtos para as escolas do tipo “Caça ao Tesouro” ou, para o segmento familiar, produtos do tipo “Rallye Paper”.



	Localização

Extensiva aos sítios e monumentos.



	Enquadramento Estratégico

Eixo 1 – Valorização da História e Património Cultural.



	Objectivos/Justificação

Valorização da imagem interna e externa do Concelho.



	Segmento-alvo

População escolar e famílias.



	Promotor

Município de Odivelas – Divisão de Turismo



	Estimativa de Investimento

100.000 €



	Condições de Viabilidade

Cabimento no Plano de Actividades da Divisão de Turismo.



	Horizonte Temporal

2002.



	Articulação com outros projectos/acções

Parque Temático Histórico




	Projecto Acção

(P 1.2)

Parque Temático Histórico



	Descrição

Criação de um parque temático com encenação do roteiro histórico que marca a génese e evolução do território que hoje é o concelho de Odivelas combinando um mix de suportes multimédia do tipo realidade virtual, hologramas, recriação robotizada com os sítios e memórias ainda visíveis.



	Localização

O parque será polinucleado, com as seguintes localizações para os pólos principais:

· À entrada de Odivelas, junto ao interface, no Parque Urbano do Rio da Costa, um edifício multifuncional com cerca de 1000 m2 com funções de pólo de animação, com sala de exposições e auditório, que pode acolher o primeiro pólo com exposição utilizando os multimédia mais avançados para encenar a totalidade do roteiro histórico, com a vantagem de existir uma ligação pedonal ao Largo D. Dinis que será o segundo pólo;

· No Largo D. Dinis, desenvolvia-se no cenário autêntico a época medieval, podendo usar-se meios mais naturais, por exemplo à semelhança da Feira Medieval acrescentando-lhe conteúdos interpretativos;

· Na Pontinha marcava-se a saída no museu do Posto de Comando do MFA.



	Enquadramento Estratégico

Eixo 1 – Valorização da História e Património Cultural.

Este é o principal projecto-âncora da estratégia proposta.



	Objectivos/Justificação

Valorização da imagem interna e externa do Concelho.

Desenvolvimento de conteúdos e de usos de novas tecnologias de informação. 

Ensino e formação em novas tecnologias de informação.

Qualificação da Quinta da Memória.



	Segmento-alvo

População escolar, jovens e famílias.



	Promotor

Município de Odivelas, com possível associação a outras instituições e recurso a patrocínios ou parcerias com empresas de novas tecnologias.



	Estimativa de Investimento

1.500.000 €



	Condições de Viabilidade

Possível apoio financeiro do Programa Operacional Regional de Lisboa e Vale do Tejo complementado com investimento municipal, privado e patrocínios.

O centro multimédia proposto tem condições de viabilidade económica autónoma.



	Horizonte Temporal

2005



	Articulação com outros projectos/acções

Roteiro histórico.

Qualificação da gastronomia e restaurantes.

Criação de infraestruturas turísticas.




	Projecto

(P 3.1.1)

Playcenter



	Descrição

Um conceito a desenvolver para aproveitamento de um edifício inteiro com espaços de diversões para o segmento jovem, compreendendo diferentes atracções. 



	Localização

A estudar.

Eventualmente na reconversão de alguns armazéns junto ao Senhor Roubado.

Poderá também ser na Póvoa de Santo Adrião.



	Enquadramento Estratégico

Eixo 3 – Criação de espaços de lazer – Equipamentos de lazer multifuncional em contexto urbano.



	Objectivos/Justificação

Ocupação dos tempos livres dos jovens.

Atracção para recreio de fim-de-semana da população jovem dos concelhos limítrofes.



	Segmento-alvo

Jovens.



	Promotor

Privado.



	Estimativa de Investimento

Variável.

Provavelmente 1.000.000 €



	Condições de Viabilidade

Empreendimento com rentabilidade económica.



	Horizonte Temporal

2005



	Articulação com outros projectos/acções

Eventualmente com o Parque de Lazer e/ou o Playground.




	Projecto

(P 3.1.2)

Parque de Lazer



	Descrição

Um conceito a desenvolver para reconversão de uma zona de armazéns (como acontece na Fábrica do Inglês) onde se possa implantar um programa que associe uma série de equipamentos de lazer para o segmento familiar. Por exemplo ter pistas de bowling, pista para competições de carros telecomandados, zona para crianças com equipamentos do género dos do Parque do Gil (Parque das Nações), bares, restaurantes, half pipes, discoteca, palco para espectáculos, etc.



	Localização

A estudar.

Eventualmente na reconversão de alguns armazéns junto ao Senhor Roubado.



	Enquadramento Estratégico

Eixo 3 – Criação de espaços de lazer – Equipamentos de lazer multifuncional em contexto urbano.



	Objectivos/Justificação

Ocupação dos tempos livres dos jovens e famílias.

Atracção para recreio de fim-de-semana da população dos concelhos limítrofes.



	Segmento-alvo

Jovens e famílias.



	Promotor

Privado, podendo associar diversas empresas e empreendimentos com uma gestão unificada dos espaços comuns.



	Estimativa de Investimento

Variável.

Provavelmente 2.500.000 €



	Condições de Viabilidade

Empreendimento com rentabilidade económica.



	Horizonte Temporal

2010



	Articulação com outros projectos/acções

Eventualmente com o Playcenter e/ou o Playground.




	Projecto

(P 3.1.3)

Playground



	Descrição

Um conceito a desenvolver para o segmento infantil com equipamentos - construções de insufláveis, labirintos, piscinas de bolas, etc. - que permitam que as crianças passem algum tempo com os amigos e onde possam realizar festas de aniversário. A área necessária parte dos 500m e não seria demais construir 2 ou 3 espaços destes no concelho.



	Localização

A estudar.

Pode ser integrado num parque urbano ou fazer conjunto com outros equipamentos.



	Enquadramento Estratégico

Eixo 3 – Criação de espaços de lazer – Equipamentos de lazer multifuncional em contexto urbano.



	Objectivos/Justificação

Ocupação dos tempos livres das crianças e realização de festas.



	Segmento-alvo

Crianças e famílias.



	Promotor

Microempresa privada ou associação.



	Estimativa de Investimento

Variável.

Provavelmente 100.000 €. Se forem 3, o investimento total será de 300.000 €.



	Condições de Viabilidade

Empreendimento com rentabilidade económica.



	Horizonte Temporal

2005



	Articulação com outros projectos/acções

Eventualmente com o Playcenter e/ou o Parque de Lazer.




	Projecto

(P 3.2.1)

Parque de Diversões



	Descrição

Conceito e programa base a desenvolver podendo variar desde a versão “Luna Park” ou Feira Popular até versões mais sofisticadas ou menos massificadas.

Poderá ser uma hipótese para a deslocalização da actual Feira Popular de Lisboa, eventualmente com um upgrade que melhore as suas condições de divertimento e segurança.


	Localização

Antevê-se uma localização possível para este parque na zona do Alvito – Arroja, onde existe terreno disponível e bons acessos.

Uma localização deste tipo é compatível com equipamentos de uso massificado, geradores de ruído e de volumes de tráfego potencialmente elevados.



	Enquadramento Estratégico

Eixo 3 – Criação de espaços de lazer – Equipamentos de lazer periféricos.



	Objectivos/Justificação

Valorização da imagem interna e externa do concelho.

Criação de condições de atractividade para grande número de visitantes.

Criação de empregos e rendimentos no concelho.

Ocupação dos tempos livres das famílias.



	Segmento-alvo

Famílias.



	Promotor

Privado, podendo associar diversas empresas e empreendimentos com uma gestão unificada dos espaços comuns.



	Estimativa de Investimento

Pode atingir 50.000.000 €



	Condições de Viabilidade

Obtenção de terreno com preço razoável.

O conjunto tem rentabilidade económica assegurada.



	Horizonte Temporal

2010



	Articulação com outros projectos/acções

Qualificação da gastronomia e restaurantes.

Criação de infraestruturas turísticas.




	Projecto

(P 3.2.2)

Campo de treino de golfe



	Descrição

Driving Range - campo de treino com 3 buracos para lições e/ou prática de pancadas.


	Localização

A estudar. Possivelmente na freguesia de Caneças, aproveitando a imagem criada pelo Belas Clube de Campo e por Vale de Lobo.



	Enquadramento Estratégico

Eixo 3 – Criação de espaços de lazer – Equipamentos de lazer periféricos.



	Objectivos/Justificação

Valorização da imagem interna e externa do concelho.

Qualificação das propostas de lazer.

Valorização de Caneças como espaço de turismo e lazer associado às quintas e aos espaços florestais.



	Segmento-alvo

Jovens e famílias.



	Promotor

Privado, podendo ser o proprietário de uma Quinta onde se possa implantar este equipamento, eventualmente associado à construção de uma estalagem que indicamos como oportunidade para esta zona.



	Estimativa de Investimento

300.000 €



	Condições de Viabilidade

O empreendimento terá viabilidade económica principalmente se for associado a um equipamento hoteleiro ou a um empreendimento imobiliário de alta qualidade.



	Horizonte Temporal

2010



	Articulação com outros projectos/acções

Criação de infraestruturas turísticas.




	Projecto

(P 3.2.3)

Campo Aventura



	Descrição

Campo de multiactividades, tais como paintball, tiro com arco, paredes de escalada, circuito de BTTrail, pista de motocross e de moto quatro, etc.



	Localização

Este projecto tem como hipótese de local de implantação o Sítio das Canoas, ao lado do Pinhal da Paiã integrando-se em conjunto com este.



	Enquadramento Estratégico

Eixo 3 – Criação de espaços de lazer – Equipamentos de lazer periféricos.



	Objectivos/Justificação

Ocupação dos tempos livres dos jovens e de alguns adultos, respondendo à procura crescente de actividades do tipo radical em ar livre.

Pode também ser utilizado para formação de monitores de turismo de aventura e desportos radicais.



	Segmento-alvo

Jovens.



	Promotor

Município e/ou associado a empresa privada.



	Estimativa de Investimento

250.000 € (não contando com o terreno)



	Condições de Viabilidade

Tem rentabilidade económica.



	Horizonte Temporal

2005



	Articulação com outros projectos/acções

Centro Equestre.

Criação de infraestruturas turísticas.




	Projecto

(P 4.1)

Quinta Pedagógica



	Descrição

Espaço que simula a variedade de uma exploração agrícola e pecuária organizado por forma a receber visitantes com sinalização interpretativa e com oferta de actividades de participação em tarefas do campo – fabrico do pão, ordenha das vacas, fabrico de queijo e manteiga, etc.



	Localização

Junto à Escola Profissional Agrícola da Paiã, com várias alternativas de implantação em associação com o Labirinto de Milho e eventualmente com o Campo Aventura e o Centro Equestre.



	Enquadramento Estratégico

Eixo 4 – Valorização e aproveitamento de zonas rurais e naturais.



	Objectivos/Justificação

Valorizar como posicionamento diferenciado as memórias rurais do concelho acrescentando-lhes uma dimensão lúdica que seja atractiva principalmente para as crianças.

Combina muito bem com actividades de educação ambiental e com actividades escolares no âmbito da disciplina de Estudo do Meio.



	Segmento-alvo

Crianças em idade escolar.



	Promotor

Município.



	Estimativa de Investimento

200.000 €



	Condições de Viabilidade

Sendo um equipamento de interesse público as entradas não serão pagas.



	Horizonte Temporal

2005



	Articulação com outros projectos/acções

Labirinto de Milho.

Campo Aventura.

Centro Equestre.

Playcenter.




	Projecto

(P 4.2)

Labirinto de Milho



	Descrição

Parque vegetal recreativo com um labirinto desenhado no terreno e formado pelo milho quando cresce, onde as crianças entram em grupo para se divertirem em contacto com a natureza, podendo combinar-se com diversas actividades de animação e de educação ambiental.



	Localização

Para este projecto poder-se-á eventualmente explorar a complementaridade com a Escola Agrícola da Paiã, existindo várias alternativas de implantação em associação com a Quinta Pedagógica e eventualmente com o Campo Aventura e o Centro Equestre. 

Junto à Quinta Pedagógica e à Escola Profissional Agrícola da Paiã, integrado em programas de educação ambiental.



	Enquadramento Estratégico

Eixo 4 – Valorização e aproveitamento de zonas rurais e naturais.



	Objectivos/Justificação

Valorizar como posicionamento diferenciado as memórias rurais do concelho acrescentando-lhes uma dimensão lúdica que seja atractiva principalmente para as crianças.

Combina muito bem com actividades de educação ambiental e com actividades escolares no âmbito da disciplina de Estudo do Meio.



	Segmento-alvo
Crianças em idade escolar.



	Promotor

Empresa privada.



	Estimativa de Investimento

200.000 €



	Condições de Viabilidade

É um empreendimento com rentabilidade económica comprovável pelo funcionamento do Milhorinto em Ílhavo.



	Horizonte Temporal
2005



	Articulação com outros projectos/acções

Quinta Pedagógica.

Campo Aventura.

Centro Equestre.

Playcenter.




	Projecto

(P 4.3)

Centro Equestre



	Descrição

Centro de ensino equestre com uma valência dupla de recreio e de formação e que pode surgir associado geograficamente e com sinergias com a Escola Agrícola Profissional da Paiã e com os equipamentos já referidos - Quinta Pedagógica e Campo Aventura.



	Localização

Este projecto tem como hipótese de local de implantação o Sítio das Canoas, ao lado do Pinhal da Paiã integrando-se em conjunto com este.



	Enquadramento Estratégico

Eixo 4 – Valorização e aproveitamento de zonas rurais e naturais.



	Objectivos/Justificação

Valorizar como posicionamento diferenciado a zona rural do concelho, valorizando-a e acrescentando-lhe uma dimensão lúdica.

Valorização da imagem interna e externa do concelho.

Qualificação das propostas de lazer.



	Segmento-alvo

Crianças e jovens.



	Promotor

Município e/ou privado.



	Estimativa de Investimento

1.000.000 €



	Condições de Viabilidade

É um empreendimento com rentabilidade económica.



	Horizonte Temporal

2005



	Articulação com outros projectos/acções

Campo Aventura.

Criação de infraestruturas turísticas.




	Projecto

(P 5.1)

Hotel em Odivelas



	Descrição
Hotel Residencial com 3 ou 4 estrelas (podendo ser Albergaria) com 30 ou 40 quartos.



	Localização

Localização com uma boa acessibilidade ao centro da cidade de Odivelas, apontando-se como hipótese um terreno junto ao Nó das Patameiras ao lado do Odivelas Park.



	Enquadramento Estratégico

Eixo 5 – Criação de infraestruturas turísticas.



	Objectivos/Justificação

Valorização da imagem externa do concelho.

Criação de empregos e de rendimentos.



	Segmento-alvo

Empresas e congressos/reuniões.



	Promotor

Privado.



	Estimativa de Investimento

3.000.000 €



	Condições de Viabilidade

Virá a ter uma posição sem concorrência e responder a uma necessidade emergente, o que lhe permitirá atingir taxas de ocupação interessantes e acolher actividades do tipo reuniões de empresa e apresentações de produtos, o que rentabiliza a exploração (semelhança com o Lezíria Parque em Vila Franca de Xira). 

Investimento elegível para apoio pelo SIME.



	Horizonte Temporal

2010



	Articulação com outros projectos/acções

Qualificação da cidade e valorização da sua imagem externa.

Melhoria das acessibilidades ao centro de Lisboa.

CAELO – Centro de Actividades Económicas de Loures e Odivelas.
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		Póvoa S. Adrião		1.5		14689		9793
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		Concelho		27.65		132971		4809
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